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RESUMO 

 

 

Diante de uma proliferação de produções científicas e de perspectivas teóricas que tematizam, 

atualmente, o conceito de gêneros no âmbito do ensino de língua espanhola, nosso trabalho 

assume o objetivo de investigar a apropriação das abordagens de gêneros em produções de 

pesquisadores brasileiros que discutem o ensino de ELE (Espanhol como Língua Estrangeira). 

Propomo-nos, nesse sentido, a verificar como essas abordagens estão sendo incorporadas no 

contexto científico brasileiro do ponto de vista da coerência e consistência teóricas, trazendo a 

problematização de que em decorrência de o conceito de gêneros estar arraigado em correntes 

teóricas diversas, as leituras e interpretações sobre a noção de gêneros são, igualmente diversas. 

Como objetivos específicos, procuramos: i) identificar as abordagens de gêneros que 

fundamentam as pesquisas sobre o ensino de ELE nos artigos; ii) verificar as articulações entre 

as abordagens de gêneros evidenciadas nos artigos científicos selecionados; iii) observar se e 

como as abordagens de gêneros fundamentam as discussões sobre o ensino das habilidades 

linguísticas; e, iv) analisar a apropriação e a incorporação das abordagens de gêneros do ponto 

de vista da coerência e consistência teórica. Nossa pesquisa assume um caráter interpretativo e 

abordagem qualitativa como direcionamentos metodológicos, caracterizando-se também como 

bibliográfica, tendo em vista que a fonte de dados ser o Portal de Periódicos da Capes e a 

plataforma DOAJ. Dessa forma, o corpus se constitui de dez artigos científicos, publicados 

entre os anos de 2008 a 2019. A ancoragem teórica conta com as reflexões de trabalhos sobre 

o conceito de gêneros discursivos e textuais (BAKHTIN, 2011; MEDVIÉDEV, 2012; 

MARCUSCHI, 2008) e também em produções sobre as abordagens ou tendências teóricas de 

gêneros (SILVA, BEZERRA, 2014; BAWARSHI, REIFF, 2013; BEZERRA, 2017), assim 

como em trabalhos sobre o ensino de língua espanhola (BARALO, 2000; COMAS, 2004; 

ARAÚJO, 2013). Podemos apontar, dentre vários outros, os seguintes achados: i) Marcuschi, 

Maingueneau, Dolz, Noverraz, Schneuwly e Bakhtin são os principais nomes propagados nas 

produções científicas; ii) nas abordagens teóricas verificamos um mosaico de perspectivas, sem 

que a maioria delas dialogassem em grande medida com o conceito de gêneros; iii) a 

terminologia “discursiva” predominou-se em detrimento da “textual” e das duas conjuntamente 

“discursiva e textual”; iv) a Linguística Textual é a abordagem mais assumida em relação à 

Análise Dialógica do Discurso e o Interacionismo Sócio-discursivo; v) a prática de leitura 

mostrou-se a habilidade mais recorrente nas produções científicas numa dimensão sócio-

interacionista da linguagem; e vi) o Interacionismo Sócio-discursivo e a Linguística Textual 



 
   

foram as abordagens que mais se mantiveram coerentes com seus respectivos postulados 

teóricos, enquanto que a Análise Dialógica do Discurso foi a que mais apresentou 

inconsistências teóricas no âmbito das discussões do conceito de gênero. Nossas conclusões 

nos permitem dizer que a Linguística Textual é a abordagem mais assumida e a Análise 

Dialógica do Discurso a mais incorporada nos artigos científicos apesar de suas várias 

incoerências, enquanto que o Interacionismo Sócio-discursivo é a abordagem mais sutil e, 

portanto, menos incorporada nas produções científicas.  

 

Palavras-chave: Abordagens de gênero. Gêneros discursivos e textuais. Incorporações 

teóricas. Ensino de Espanhol. Publicações científicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   

RESUMEN 

 

 

Ante una proliferación de producciones científicas y de perspectivas teóricas que tematizan, 

actualmente, el concepto de género en el ámbito de la enseñanza de lengua española, nuestro 

trabajo asume el objetivo de investigar la apropiación de los enfoques de género en 

producciones de investigadores brasileños que discuten la enseñanza de ELE (Español como 

Lengua Extranjera). Proponemos, en este sentido, verificar cómo estos enfoques están siendo 

incorporados en el contexto científico brasileño desde el punto de vista de la coherencia y 

consistencia teóricas, con la problematización de que el concepto de género está arraigado en 

corrientes teóricas diversas, luego las lecturas e interpretaciones sobre la noción de género son 

igualmente diversas. Como objetivos específicos, buscamos: i) identificar los enfoques de 

género que fundamentan las investigaciones sobre la enseñanza de ELE en los artículos; ii) 

verificar las articulaciones entre los enfoques de género evidenciados en los artículos científicos 

seleccionados; iii) observar si y cómo los enfoques de género fundamentan las discusiones 

sobre la enseñanza de las habilidades lingüísticas; y, iv) analizar la apropiación e incorporación 

de los enfoques de género desde el punto de vista de la coherencia y consistencia teórica. 

Nuestra investigación asume un carácter interpretativo y enfoque cualitativo como caminos 

metodológicos, caracterizándose también como bibliográfica, teniendo en cuenta que la fuente 

de datos son el Portal de Periódicos de Capes y la plataforma DOAJ. De este modo, el corpus 

se compone de diez artículos científicos publicados entre 2008 y 2019. El aporte teórico cuenta 

con las reflexiones de trabajos sobre el concepto de géneros discursivos y textuales (BAKHTIN, 

2011; MEDVIÉDEV, 2012; MARCUSCHI, 2008) y también en producciones sobre los 

enfoques o tendencias teóricas de género (SILVA, BEZERRA, 2014; BAWARSHI, REIFF, 

2013; BEZERRA, 2017), así como en trabajos sobre la enseñanza de lengua española 

(BARALO, 2000; COMAS, 2004; ARAÚJO, 2013). Podemos señalar, entre otros, los 

siguientes hallazgos: i) Marcuschi, Maingueneau, Dolz, Noverraz, Schneuwly y Bakhtin son 

los principales nombres propagados en las producciones científicas; ii) en los enfoques teóricos 

comprobamos un mosaico de perspectivas, sin que la mayoría de ellas dialogaran en gran 

medida con el concepto de género; iii) la terminología “discursiva” predominó en detrimento 

de la “textual” y de las dos conjuntamente “discursiva y textual”; iv) la Lingüística textual es 

el enfoque más asumido si comparada a Análise Dialógica do Discurso y el Interacionismo 

Sociodiscursivo; v) la práctica de lectura se ha mostrado la habilidad más recurrente en las 

producciones científicas en una dimensión socio-interaccionista del lenguaje; y vi) el 



 
   

Interaccionismo Sócio-discursivo y la Lingüística Textual fueron los enfoques que más se 

mantuvieron coherentes con sus respectivos postulados teóricos, mientras que la teoría Análise 

Dialógica do Discurso fue la que más presentó inconsistencias teóricas en el ámbito de las 

discusiones del concepto de género. Nuestras conclusiones nos permiten decir que la 

Lingüística textual es el enfoque más asumido y el Análise Dialógica do Discurso el más 

incorporado en los artículos científicos a pesar de sus diversas incoherencias, mientras que el 

Interaccionismo Sócio-discursivo es el enfoque más sutil y por lo tanto menos incorporado en 

las producciones científicas.  

 

Palabras-clave: Enfoques de género. Géneros discursivos y textuales. Incorporaciones 

teóricas. Enseñanza de español. Publicaciones científicas.  
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2 REFLEXÕES INICIAIS 

 

 As abordagens de gêneros, especialmente no contexto brasileiro, são hoje alvo de 

múltiplas produções científicas no cenário do ensino de línguas, tanto materna como 

estrangeiras, e isso pode ser atestado em periódicos, livros, anais de eventos da área, dentre 

outros veículos de publicação da pesquisa científica. Para citar alguns trabalhos podemos 

mencionar Gomes-Santos (2003), Bezerra, Pereira e Lêdo (2017), Bezerra (2017), Brandão 

(2004), Brocard e Costa-Hübes (2019), Ferreira e Vieira (2013), Marcuschi, (2007, 2010), Rojo 

(2005, 2008), Silva e Bezerra (2014), dentre muitos outros. São inúmeras as produções 

científicas, portanto, no debate sobre esse conceito/noção de gêneros no ensino de línguas, de 

forma geral. 

 Segundo Marcuschi (2008, p. 147), o conceito de gêneros não é novo (surgindo há pelo 

menos vinte e cinco séculos) “mas está na moda”. Essa popularização se deu em virtude, 

principalmente, da publicação dos documentos oficiais de ensino, tais como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o ensino fundamental – Língua Estrangeira (3º e 4º Ciclos), as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, códigos e suas tecnologias 

(OCEM) e também a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Este novo objeto1 de ensino emerge em uma outra perspectiva teórica e metodológica 

de trabalho com o texto, visto que o ensino de línguas estava pautado em práticas 

eminentemente tradicionais e descontextualizadas, em que se olhava para o texto com vistas à 

análises gramaticais de palavras e frases soltas.  

Neste contexto, a noção de gêneros, sobretudo em meados da década de 1990 (logo após 

a publicação dos documentos oficiais brasileiros de ensino, especialmente o PCN-LE (1998), a 

OCEM (2006) e a BNCC (2017)), se prolifera/estende-se em correntes teóricas diversas e é 

assentada, consequentemente, em leituras e interpretações igualmente diversas. Logo, 

terminologias como “gêneros discursivos” ou “gêneros do discurso”, “gêneros textuais”, 

“gêneros do texto” ou ainda “tipos de texto” acabam por se disseminar e serem utilizadas sem 

demarcações e/ou especificidades teóricas no mais das vezes (CAMPOS, 2016).  

A título de exemplo, Rodrigues (2004) aborda que a própria noção de língua está longe 

de ser um conceito homogêneo, tendo em vista as várias e distintas concepções teóricas em que 

a abordagem está alicerçada. Assim sendo, as leituras e apropriações do conceito/noção de 

                                                           
1 Embora a abordagem de gêneros se prolifere em uma perspectiva inédita e inovadora, esse objeto está assentado 

em velhas práticas, de produção textual (GERALDI, 2002).  
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gênero, de forma semelhante, acabam nem sempre sendo condizentes pelos pesquisadores no 

tratamento com as especificidades teórico-metodológicas.  

Logo, o presente trabalho tem como objetivo investigar as abordagens de gêneros em 

artigos de revistas científicas brasileiras sobre ensino de espanhol como língua estrangeira – 

ELE. Propomo-nos, então, a investigar como as abordagens de gêneros estão sendo 

utilizadas/propagadas nessas produções científicas em termos de apropriação/incorporação 

teórica e metodológica para discorrer sobre o ensino de língua espanhola. 

Neste sentido, algumas questões se fazem pertinentes no sentido de pensarmos em 

problematizações ou trilhas para ponto de partida de nossa pesquisa científica: quais abordagens 

de gêneros estão sendo (mais) utilizadas pelos pesquisadores brasileiros? isto é, quais as 

abordagens são privilegiadas no contexto nacional? Como se dá, conceitualmente e 

metodologicamente, a articulação entre essas abordagens? As abordagens de gêneros são 

assumidas, nos trabalhos desses pesquisadores, para fundamentar a investigação sobre que as 

habilidades linguísticas (leitura, escrita, oralidade, escuta)?. 

Nesse contexto, nossa proposta de investigação pode ser justificada na perspectiva de 

que se alinha ao projeto de pesquisa “A abordagem bakhtiniana de gêneros do discurso em 

produções científicas brasileiras sobre ensino de língua materna” desenvolvido entre os anos de 

2017 e 2018 através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), 

fomentado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Dessa forma, destacamos não só a continuidade temática da nossa pesquisa, como também o 

interesse em investigar sobre a noção de gêneros no ponto de vista macro, isto é, no enfoque 

das várias abordagens teórico-metodológicas; ampliando, dessa forma, o panorama de pesquisa.  

Além disso, esta pesquisa ainda pode ser justificada tanto de um ponto de vista teórico, 

quanto de um ponto de vista prático. Do ponto de vista teórico, encontra-se o interesse em fazer 

avançar nossas leituras, procurando realizar um exame da produtividade e da recepção da noção 

de gêneros discursivos e textuais em discussões sobre o ensino de espanhol como língua 

estrangeira. De uma perspectiva prática, destacamos a vinculação dessa proposta de pesquisa 

com questões de ensino, foco de pesquisas do Grupo de Pesquisa em Produção e Ensino de 

Texto – GPET ao qual nos vinculamos.  

Queremos ressaltar, ainda, a relevância desta pesquisa para os estudos da linguagem e 

ensino de línguas de um modo geral, tendo em vista que os gêneros do discurso e ensino é uma 

questão pertinente e atual nessas áreas a se depreender pelo fato do GT de Estudos Bakhtinianos 

(importante grupo de estudos da linguagem no Brasil) da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL), assumir, como agenda de trabalhos 
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futuros, dentre outras questões, contribuições dos escritos de Bakhtin, Medviédev e Volochínov 

para o ensino. 

Assim, nossa pesquisa além de pretender apresentar um panorama, que sirva de 

referência para pesquisadores dos estudos da linguagem e ensino de línguas, sobre as produções 

científicas brasileiras que discutem as abordagens de gêneros voltadas para o ensino de língua 

espanhola, espera-se, analisar a apropriação e a incorporação nos artigos científicos sobre as 

abordagens de gêneros do discurso e textuais em estudos da linguagem com foco no ensino. 

Assim, investigar as abordagens de gêneros em produções científicas, sobretudo quanto 

a apropriação teórico-metodológica dessas abordagens em publicações de revistas científicas 

brasileiras que discutem o ensino de espanhol como língua estrangeira se faz muito oportuno e 

relevante para os estudos no Brasil, especialmente para a área de Letras e Linguística.  

Desse modo, nossa pesquisa tem como objetivo geral investigar a apropriação das 

abordagens de gêneros em produções de pesquisadores brasileiros que discutem o ensino de 

ELE. E como objetivos específicos, nos propomos a: i) identificar as abordagens de gêneros 

que fundamentam as pesquisas sobre o ensino de ELE nos artigos; ii) verificar as articulações 

entre as abordagens de gêneros evidenciadas nos artigos científicos selecionados; iii) observar 

se e como as abordagens de gêneros fundamentam as discussões sobre o ensino das habilidades 

linguísticas; iv) analisar a apropriação e a incorporação das abordagens de gêneros do ponto de 

vista da coerência e consistência teórica. 

Para isso, nossa investigação contará com as reflexões de trabalhos sobre o conceito de 

gêneros discursivos e textuais (BAKHTIN, 2011; MEDVIÉDEV, 2012; MARCUSCHI, 2008) 

e também em produções sobre as abordagens ou tendências teóricas de gêneros (SILVA, 

BEZERRA, 2014; BAWARSHI, REIFF, 2013; BEZERRA, 2017), assim como em trabalhos 

sobre o ensino de língua espanhola (BARALO, 2000; COMAS, 2004; ARAÚJO, 2013).  

Por fim, nosso trabalho se organiza da seguinte forma: a seção de introdução, 

denominada Reflexões Iniciais, na qual apresentamos a temática, bem como as inquietudes e 

justificativas que nos moveram para a realização do presente trabalho. Em seguida, temos a 

seção de Reflexões Teóricas em que, contando com trabalhos e autores/vozes várias, 

discorremos sobre as abordagens de gêneros discursivos e textuais, bem como sobre as 

habilidades linguísticas no ensino de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE), de modo geral.  

Logo após, temos a seção de Metodologia, intitulada como Escolhas e caminhos 

metodológicos utilizados. Nesse segmento, abordamos a caracterização da pesquisa, situando 

dessa forma, o tipo de investigação, a abordagem, os métodos utilizados ao longo da pesquisa, 

e ainda a constituição do corpus e os procedimentos tomados na coleta e na análise dos dados. 
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Posteriormente, temos a seção de análise e discussão dos dados denominada Interpretando as 

apropriações das abordagens de gêneros, na qual fazemos apreciações analíticas sobre o 

corpus investigado. Finalmente na última seção, tecemos as Reflexões finais sobre os 

principais achados da pesquisa, assim como a nossa apreciação crítica e reflexiva sobre os 

resultados obtidos.  
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2 REFLEXÕES TEÓRICAS 

 

Nossas reflexões teóricas se estruturam em três capítulos. O primeiro repousa sobre “As 

abordagens de gêneros discursivos e textuais”, em que discorremos sobre as principais tradições 

de gêneros, isto é, a Escola de Genebra, a Escola Norte Americana, a Escola de Sidney e a 

Análise Crítica de Gêneros, nos amparando, especialmente, em Silva e Bezerra (2014). No 

capítulo seguinte abordamos sobre “O problema dos gêneros discursivos e textuais” focalizando 

nas diferentes terminologias existentes do conceito de gênero, bem como nas flutuações dos 

termos, culminando em um “problema” de ordem teórica. No último capítulo, discorremos 

sobre as quatro “Habilidades linguísticas no ensino de ELE” como principais mecanismos para 

o ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, a saber: oralidade, escrita, leitura e escuta.  

 

2.1 AS ABORDAGENS DE GÊNEROS DISCURSIVOS E TEXTUAIS 

 

O conceito de gêneros discursivos e textuais é significativamente multiforme e plural 

em virtude de que é abordado sob diferentes formas e olhares teóricos e metodológicos, na 

educação brasileira, em particular. Especialmente a partir de meados de 1990, esse conceito 

tem sido propagado em uma gama de produções científicas, amparadas, principalmente, no 

ramo da Linguística Aplicada, conforme Rojo (2005). Essa crescente atenção aos gêneros 

textuais e discursivos tem se explicado devido à implementação desta noção/conceito de 

gêneros nos documentos oficiais de ensino, sobretudo, os Parâmetros Curriculares Nacionais – 

Língua Estrangeira publicado em meados da segunda metade da década de 1990, as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio, publicada no ano de 2006, bem como na Base Nacional 

Comum Curricular, sancionada em 2017.  

Esses documentos vem a explicitar que a abordagem de gêneros deve ser trabalhada na 

escola em todos os níveis e modalidades de ensino. Nesse exercício, é oportuno o 

questionamento: quais abordagens teóricas de gêneros estão sendo transpostas para a sala de 

aula? Não é nosso objetivo responder aqui a essa pergunta, até porque Silva e Bezerra (2014) 

já afirmam que não há um consenso entre os pesquisadores e profissionais da educação sobre 

essa temática, visto que os estudos dos gêneros aportam significados plurais e muitos deles 

divergentes entre si, tornando o assunto, pois, altamente complexo na tarefa de classificações e 

combinações teóricas.  

Segundo Ramires (2005), não se pode negar o avanço nos estudos de gênero através das 

vertentes teóricas surgidas, contudo esse aspecto acaba se tornando um problema para os 
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pesquisadores. Muito provavelmente, o principal ganho decorrente desses estudos é o 

rompimento com as velhas práticas tradicionais de ensino puramente gramaticais e estruturais 

da língua. A noção de gênero vem, portanto, possibilitar um novo olhar, “dialógico”, contextual 

e reflexivo para com a língua(gem).  

É nosso objetivo, pois, realizar um breve panorama das principais abordagens de 

gêneros propagadas no Brasil. Nesta perspectiva, as principais abordagens ou orientações 

teóricas predominantes em território nacional, a partir de Silva e Bezerra (2014) são: Grupo de 

Genebra, que tem seus representantes Schneuwly, Dolz e Noverraz; a escola Norte Americana, 

cujos principais nomes são Miller, Swales e Bazerman; a escola de Sidney, representados por 

Halliday e Martin; e por último, a Análise Crítica de Gêneros (ACG), em que aparecem os 

nomes de Fairclough, Kress e Van Dijk.  

Vale ressaltar que alguns teóricos não são enquadrados rigidamente em uma única 

escola teórica, sendo alguns situados dentro de mais de uma corrente teórica. Contudo, faremos 

uma tentativa de levantamento das principais abordagens teóricas de gêneros, verificando suas 

especificidades, semelhanças e diferenças no trato com o ensino, por exemplo.  

 

2.1.1 Escola de Genebra 

 

Às vezes chamada também de Interacionismo Sócio-discursivo (ISD), em que vemos os 

autores Bronckart e Vygotsky associados apenas ao ISD, enquanto que somente Dolz e 

Schneuwly na então Escola de Genebra, tratadas assim, como tendências teóricas diferentes. 

Contudo, essas duas perspectivas, em sua essência, advém da mesma tradição teórica de 

gêneros. Assim, faremos considerações/reflexões desta abordagem de modo contextualizado.  

No quadro conceitual da psicologia da linguagem e da didática de línguas, Schneuwly, 

Dolz e Bronckart, pesquisadores da Unidade de Didática de Línguas da Faculdade de Psicologia 

e Ciências da Educação, da Universidade de Genebra, buscaram constituir o Interacionismo 

Sócio-discursivo na abordagem socioconstrutivista de Vygotsky, conforme atesta Machado 

(2005).  

Segundo Silva e Bezerra (2014), a Escola de Genebra aborda a concepção 

sociocomunicativa da linguagem sob a vertente da psicologia, visando elucidar que operações 

cognitivas e de linguagem estão implicadas na atividade verbal. Logo, a ação de linguagem é 

entendida como uma atividade social incorporada pelo organismo humano, e as propriedades 

dessa atividade social só podem ser mediadas pela linguagem, numa concepção, ao mesmo 

tempo, de desenvolvimento humano. Alguns pesquisadores, inclusive, questionam se a Escola 
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de Genebra se situa em uma vertente mais “psicológica” ou mais “didática”. É que esta escola 

possibilitou significativas contribuições para os estudos do gênero, especialmente em relação à 

área didática do conceito, conhecida popularmente como sequência didática.  

Essa sequência didática é, para usar as próprias palavras dos autores, Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004, p. 97), “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”, cujo objetivo é possibilitar ao aluno 

o domínio de um determinado gênero, de modo que ele possa escrever e falar melhor mediante 

o contexto de situação (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004).  

 

2.1.2 A Escola Norte Americana 

 

Os trabalhos de Miller (2009) (gênero como ação social e artefato cultural), de Swales 

(1990) (gêneros e propósitos comunicativos) e de Bazerman (2004) (gêneros e propósitos 

sociais) são as principais perspectivas teóricas que influenciaram e integraram a Escola Norte 

Americana; além disso, esta escola também é conhecida como Escola Nova Retórica, ou 

Sóciorretórica ou ainda Estudos Retóricos de Gêneros (ERG).  

A abordagem de gêneros, nessa perspectiva, nasce no declínio dos aspectos descritivos, 

formais e textuais do gênero, próximos dos modelos de estudos dos textos literários; assim, a 

abordagem de gêneros retórica procura ir além da tendência formal e busca compreender os 

gêneros sob uma visão articulada aos processos sociais de uso da língua (RAMIRES, 2005). 

Desta maneira, a perspectiva retórica vai de encontro ao conceito de texto como artefato ou 

produto; do contrário, os estudiosos dessa abordagem entendem a ação genérica em sua 

dinamicidade, fluidez e heterogeneidade, se propondo a descrever, neste sentido, a contínua 

mudança dos gêneros, no que se refere a toda sua construção (de origem, desenvolvimento, 

funcionamento, modificação e também desaparecimento desses gêneros). Assim, a noção 

retórica se volta enfaticamente para a descrição da plasticidade dos gêneros e não na concepção 

de gênero como artefato ou texto que proveriam uma explicação ou representação de um 

determinado contexto, conforme Silva e Bezerra (2014).  

Dessa forma, os gêneros são vistos nessa abordagem como ações retóricas ou formas 

tipificadas, emergentes às situações sociais recorrentes. No entanto, sob o plano do ensino, 

Souza (2014) afirma que essa escola teórica não propõe nenhum modelo de ensino, enfatizando 

e criticando que o ensino explícito dos gêneros resultaria em meras repetições e proposições 

padronizadas, pois os elementos textuais e linguísticos se sobreporiam às ações retóricas dos 

gêneros. Ainda que não ofereçam modelos ou planos de ensino, a escola retórica propõe que os 
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professores criem situações reais, porque somente na imersão e com um extenso tempo é que 

os alunos podem adquirir os gêneros; além disso, o papel do aluno é de não somente produzir 

como também inventar novos gêneros. Em complementação, ao âmbito de ensino, o foco é 

desconstruir e reconstruir modelos genéricos, em oposição à imitação dos gêneros.  

 

2.1.3 A Escola de Sidney 

 

A Escola de Sydney é também chamada como escola australiana. Sua origem se remonta 

ao período entre as décadas de 1970 e 1980, nas escolas australianas onde se realizavam 

pesquisas sobre as práticas de letramento. Esses estudos são marcados pela Linguística 

Sistêmico Funcional e essa escola torna-se precursora na noção de gênero e ensino de línguas 

(tanto materna como estrangeira) (SOUZA, 2014).  

Conforme Silva e Bezerra (2014), a linguagem, para esta corrente teórica, é vista sob 

um sistema de criação de significado, em que logo esses significados são internos à estrutura e 

possíveis nas relações entre as partes desse sistema junto ao contexto. Nesta perspectiva, 

existem três níveis de realização dentro do sistema linguístico; são eles: o gênero (em caráter 

abstrato que orienta as ações para um evento linguístico sob determinado contexto), o registro 

(que configura os significados mediante o gênero) e o texto (que é o plano concreto da 

linguagem).  

No que concerne ao ensino, Bawarshi e Reiff (2013) relatam que as aplicações de 

gêneros são voltadas para o Ensino Fundamental e Médio e também para programas de 

educação de adultos, no qual o professor tende a identificar os gêneros e a estimular nos 

estudantes às demandas linguísticas mais importantes para o contexto escolar e também para 

além da comunidade. Dessa forma, os estudiosos de Sidney organizam e propõem um ciclo de 

ensino e aprendizagem composto por três estágios, que são a modelagem, negociação conjunta 

do texto e, por fim, a construção independente do texto.  

 

2.1.4 A Análise Crítica de Gêneros (ACG) 

 

Esta escola é apontada, por Silva e Bezerra (2014), como “mais geral” e/ou “eclética”, 

pois congrega trabalhos e reflexões teóricas da Linguística Sistêmico-Funcional, da Análise 

Crítica do discurso e da Sóciorretórica (BEZERRA, 2017). Assim, essa combinação possibilita 

um arcabouço teórico amplo e rico, segundo Motta-Roth (2008, p. 375), pois permite: 
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a) a descrição dos atos de fala (a ação comunicativa) realizados num texto 

representativo de um gênero, b) a identificação dos expoentes linguísticos que 

realizam esses atos e que fazem referência aos contextos de situação e de 

cultura que definem o gênero, e c) a interpretação do(s) discurso(s) que 

permeia(m) o texto e que constituem as relações e tensões sociais num dado 

evento discursivo.  

 

 Assim sendo, a Análise Crítica de Gêneros busca avaliar o componente linguístico na 

materialidade dos textos, observar o âmbito das condições de produção dos gêneros em pleno 

funcionamento para assim identificar o caráter ideológico dos discursos propagados. Ao 

analisar os textos criticamente, segundo Meurer (2005), os analistas não estão interessados 

simplesmente nos textos em si, mas em questões mais amplas, sociais e ideológicas, com fins 

de enxergar a que realidade social remete, as identidades socioculturais e as relações de poder 

emitidas.  

No campo do ensino, o objetivo desta abordagem teórica é formar alunos críticos do 

discurso, no que confere a análises dos diversos textos que circulam socialmente. Para isso, é 

papel do professor desenvolver nesses alunos também a capacidade autoral de produzir textos, 

não tão somente para o contexto escolar como modo avaliativo, mas, principalmente, para fora 

dos muros da escola.  

 

2.2 O PROBLEMA DOS GÊNEROS DISCURSIVOS E TEXTUAIS 

 

 Os gêneros têm sido objeto de estudo desde a antiguidade, a partir de Platão e Aristóteles 

quando eram vistos somente pelo ângulo artístico-literário em distinções intergenéricas; apenas 

dentro, portanto, dos limites da própria literatura (SILVA, 2008). Já na contemporaneidade, os 

estudos dos gêneros passaram a se legitimar/instalar no âmbito dos estudos linguísticos, com 

concepções teóricas e metodológicas diversas em que se descreve, conceitua e caracteriza o 

conceito de modo variado. Nesta perspectiva, surge o problema das terminologias dos gêneros, 

ora discursivo, ora textual, ou ainda em alguns casos, as duas nomenclaturas sendo utilizadas 

conjuntamente nas pesquisas científicas.  

A divergência de tratamento dado ao gênero, conforme Rodrigues (2004), pressupõe a 

incorporação e interpretação do conceito de modo diferente pelos pesquisadores. Além disso, o 

próprio conceito já está arraigado em concepções teóricas diversas, o que faz com que culmine 

no problema das terminologias em circulação: discursivos ou do discurso ou textuais ou ainda 

do texto.  
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O cerne da abordagem conceitual e terminológica de gêneros discursivos e textuais 

significa, antes de tudo, compreender previamente os conceitos de texto e discurso, no qual 

estão diretamente vinculados. Realizar essas conceituações torna-se uma tarefa muito complexa 

diante da heterogeneidade de concepções teóricas que o realizam e também difere do horizonte 

valorativo de cada autor que concebe a noção de gêneros. Nesse sentido, embora existam as 

diferentes nomenclaturas, optamos seguir a nomenclatura de gênero “do discurso” ou 

“discursiva”, que reflete melhor o contexto social e enunciativo da nossa pesquisa.  

De acordo com Ferreira e Vieira (2013), em diálogo com Koch, o texto já foi 

considerado como “frase complexa”, “produto acabado”, “operações cognitivas”, “lugar de 

interação social e construção de sentidos” dentre várias outras expressões. Nesta acepção vemos 

que as primeiras manifestações eram mais enrijecidas, operacionais e acabadas, já na última 

podemos perceber que objeto teórico, o texto, encontra-se na noção de ação, interação, sentidos 

e também de dialogicidade.  

Na concepção mais atual sobre a noção de texto e, portanto, de gênero, no âmbito da 

Linguística Textual (LT) trazemos a apreensão de Marcuschi (2007, p. 24) a respeito de texto: 

“pode-se dizer que texto é uma entidade concreta realizada materialmente e corporificada em 

algum gênero textual” (grifo do autor). Assim sendo, percebemos um distanciamento dos 

primeiros estudos apontados sobre texto e uma aproximação/diálogo com os estudos atuais 

sobre a noção de discurso. Trazendo as palavras de Bakhtin (2011, p. 319) sobre a questão, 

vemos: “Estamos interessados primordialmente nas formas concretas dos textos e nas condições 

concretas da vida dos textos, na sua inter-relação e interação.” Desta maneira, contrastando as 

abordagens/percepções teóricas do mesmo objeto (Linguística Textual e Teoria Bakhtiniana), 

podemos verificar que muito se inter-relacionam as conceituações: o texto se concretiza, 

corporifica, ganha vida efetiva nos gêneros, mas também se distanciam quanto ao tratamento 

dado. Assim, na LT, a visão material está mais ligada ao conteúdo e as formas 

composicionais/textuais, enquanto que na abordagem bakhtiniana vemos o caráter mutável, 

flexível e dialógico do texto quando se menciona principalmente vida.  

 No entanto, conforme Rodrigues (2005),  o texto na teoria bakhtiniana está posto em 

uma dupla orientação: como enunciado concreto, em sua forma viva, dinâmica, portando 

funções ideológicas particulares e estabelecendo relações dialógicas com outros textos, vê-se 

logo como texto-enunciado, incorporando as mesmas características do enunciado; na outra 

acepção, vê-se o texto abstraído das relações sociais, dialógicas e ideológicas, fenômeno pois, 

puramente linguístico considerado no âmbito imanente da Linguística, apenas.  
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Por conseguinte, queremos trazer as concepções de discurso e, sobre isso, Ferreira e 

Vieira (2013) discutem que o termo originou-se na percepção interativa da linguagem. Falar 

em discurso é falar sobre o uso da língua, não restrito especificamente ao sistema linguístico, 

mas entendido de uma forma mais ampla em que se considera vários fatores extralinguísticos 

efetivamente ativos na construção e compreensão do dizer.  

Já na abordagem da Linguística Textual, Marcuschi (2007, p. 24) discorre da seguinte 

forma sobre discurso: “Discurso é aquilo que um texto produz ao se manifestar em alguma 

instância discursiva. Assim, o discurso se realiza nos textos. Em outros termos, os textos 

realizam discursos em situações institucionais, sociais e ideológicas”. Desta maneira, o conceito 

de discurso se infere como produções acabadas e materializadas sob a forma de texto; além do 

mais, percebemos a ênfase nos lugares sociais onde os discursos se instauram.  

Nessa perspectiva, vemos bastantes pontos de encontro em que o discurso é mesmo 

percebido como formas concretas das situações reais; e se observarmos em que ponto as 

abordagens se divergem seria, logo, a conclusividade que a Linguística textual aborda, dando a 

ideia de produções e materializações (discursivas) acabadas. Enquanto que na Teoria 

bakhtiniana, o discurso tem conclusividade mais passageira, dado que é visto em sua 

dialogicidade e mobilidade contínua, transformando-se a cada ato de linguagem realizado. 

Esses seriam, portanto, os pontos de convergência e divergência das principais linhagens 

teóricas que abordam o texto e o discurso analiticamente.  

Desse modo, nossas pretensões em trazer essas reflexões dos conceitos de texto e de 

discurso repousa sobre as considerações de Rojo (2005) que afirma que, na generalidade, a 

questão terminológica de gêneros se difere sob dois pontos gerais: a da Linguística Textual, 

abordando sobre os gêneros do texto, e a Teoria bakhtiniana, analisando os gêneros do discurso. 

Observemos as palavras de Rojo: 

 

Os trabalhos que estou classificando como adotando uma teoria de gêneros 

de texto tendiam a recorrer a um plano descritivo intermediário – equivalente 

à estrutura ou forma composicional – que trabalho com noções herdadas da 

Linguística Textual (tipos, protótipos, sequências típicas etc.) e que 

integrariam a composição dos textos do gênero. A outra vertente, a dos 

gêneros discursivos, tendia a selecionar os aspectos da materialidade 

linguística determinados pelos parâmetros da situação de enunciação – sem a 

pretensão de esgotar a descrição dos aspectos linguísticos ou textuais, mas 

apenas ressaltando as “marcas linguísticas” que decorriam de/produziam 

significações e temas relevantes no discurso (ROJO, 2005, p. 186).  

  

 Diante do trecho compreendemos mais claramente o que é a classificação e adjetivação 

textual e discursiva dos gêneros, no sentido de que são mais que terminologias de uso nos 
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estudos dos gêneros, configurando-se num estabelecimento de ordem do texto e do discurso, 

respectivamente. Assim, os gêneros textuais se centram na descrição e análise da materialidade 

composicional e linguística, ou seja, na perspectiva estrutural do texto, enquanto que os gêneros 

discursivos, embora compreendendo a materialidade linguística como sendo importante e 

primordial, tendem, segundo a autora, a colher as marcas da língua e assim descrever e analisar 

as situações de produção, compreensão e recepção dos textos e enunciados com base nos 

aspectos sócio-históricos, centrando-se, portanto, no nível do enunciado.  

Contudo, outra reflexão ainda pertinente é em relação ao uso de ambas as terminologias, 

textual e discursiva, utilizadas mutuamente nas pesquisas científicas, fazendo o uso, algumas 

vezes, de barras entre os termos, oscilando assim, nos conceitos e linhas teóricas adotadas. 

Diante dessa questão, concordamos com Bezerra, Pereira e Lêdo (2017) que afirmam se tratar 

de uma “convocação responsiva” (BAKHTIN, 2010b), usando os termos bakhtinianos, uma 

vez que os autores que assim utilizam estas terminologias se apropriam de diferentes campos e 

saberes teórico-metodológicos a partir dos quais surge o uso das terminologias em 

concomitância.  

Rojo (2005) ressalta, ainda, que os pesquisadores não deixam de realizar análises e 

descrições dos gêneros, seja de enunciados ou textos; para isso, recorrem a procedimentos 

diversos e, logo, a autores diversos no ato de suas análises. Assim, explica-se a divergência 

terminológica que também é teórica e metodológica no olhar para os gêneros, originando, pois, 

as divergências e convergências neste objeto teórico.  

 De outro lado, concordamos com Bezerra, Pereira e Lêdo (2017) ao abordarem que o 

próprio conceito de gênero está amparado, bem como construído em várias vertentes teóricas, 

e isso faz com que as apropriações do objeto de gênero sejam diversas e heterogêneas. Os 

autores também afirmam que a oscilação entre as terminologias de gênero são uma espécie de 

falso dilema referindo-se as várias pesquisas as quais essa temática tem despertado.  

Assim, os gêneros nem são simplesmente textuais ou totalmente discursivos, na medida 

que não se resumem nem ao texto (em que isso seria um olhar raso e restrito ao conceito) nem 

ao discurso (no sentido de que os gêneros se edificam no diálogo entre vários discursos). Nesse 

contexto, podem haver pesquisas de base discursiva-enunciativa amparando-se na Linguística 

Textual, por exemplo, ou, de modo inverso: podem haver pesquisas de cunho gramatical, 

composicional e/ou textual tendo ancoragem na teoria bakhtiniana ou em outra abordagem 

teórica discursiva (BEZERRA; PEREIRA; LÊDO, 2017). Desta forma, consideramos que os 

gêneros se constituem na fusão e inter-relação de textos, discursos e enunciados, no sentido de 

que, restringir os estudos do texto à materialidade linguística e limitar as reflexões teóricas do 
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discurso como sendo eminentemente sócio-históricos é minimizar os estudos linguísticos de até 

então.  

Nesse contexto, é primordial o conhecimento sobre as bases teóricas assumidas nas 

pesquisas científicas, isto é, suas abrangências, limites, especificidades, etc., para que culmine 

na questão de coerência e consistência teóricas, no sentido de que o critério do conhecimento é 

a profundidade da penetração (BAKHTIN, 2011).  

 

2.3 HABILIDADES LINGUÍSTICAS NO ENSINO DE ELE  

 

 Falar em habilidades linguísticas, ou ainda competências comunicativas, significa 

compreender e remontar aos objetivos de se ensinar ou aprender uma língua estrangeira. Em 

conformidade com o Marco Comum Europeu de Referência para línguas (2002) - MCER2 e 

Araújo (2013), o processo de ensino e aprendizagem repousa na concepção de propiciar ao 

estudante fazer-se comunicar socialmente e contextualizar-se culturalmente, de forma a ampliar 

o horizonte socio-comunicativo e cultural desses aprendizes, mobilizando habilidades e 

estratégias linguísticas para alcançar as competências de comunicação. Nesta perspectiva, as 

quatro habilidades: oralidade, escuta, escrita e leitura, mostram-se intrínsecas e primordiais no 

processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, uma vez que, o objetivo de se 

aprender um idioma é a comunicação efetiva e bem-sucedida.  

 Segundo ainda o documento MCER (2002, p. 13), “as competências linguísticas 

abrangem os conhecimentos e as destrezas léxicas, fonológicas e sintáticas, bem como outras 

dimensões da língua no seu sistema, independentemente do valor sociolinguístico e suas 

variantes, assim como as funções pragmáticas e suas realizações”3. Desta forma, 

compreendemos que as habilidades linguísticas em suas dimensões extra e intralinguísticas 

conseguem promover e ofertar aos aprendizes o exercício da comunicação, de forma que as 

necessidades de expressão e compreensão possam perfeitamente ser alcançadas e satisfeitas 

pelos falantes.  

                                                           
2 De acordo com Rivilla (2004), o Marco Comum Europeu de referência para as línguas é um documento elaborado 

pelo Conselho da Europa, cujo objetivo é possibilitar um modelo comum para a elaboração de programas de ensino 

de línguas, orientações curriculares, exames e critérios de avaliação, materiais e manuais didáticos, dentre outras 

finalidades para toda a Europa.  

 
3 Essas e demais tradução são de nossa autoria: “Las competencias lingüísticas incluyen los conocimientos y las 

destrezas léxicas, fonológicas y sintácticas, y otras dimensiones de la lengua como sistema, independientemente 

del valor sociolingüístico de sus variantes y de las funciones pragmáticas de sus realizaciones.”  
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 Assim sendo, falar sobre as habilidades linguísticas significa entender o seu papel no 

panorama do ensino e aprendizagem de línguas, na qual procuram ao máximo representar a 

realidade concreta da língua falada ou escrita; são, portanto, ferramentas de uso e reflexão sobre 

a língua(gem) de qual usamos e fazemos parte.  

Essas habilidades, mediante Araújo (2013), são operadas desde o princípio, na história 

do ensino e aprendizagem de línguas com esses objetivos comunicativos, ainda que as 

finalidades do ensino de línguas estrangeiras tenham se ampliado ao longo dos tempos 

conforme novas necessidades surgidas.  Além disso, consoante ainda com a autora, a origem 

da preocupação com as quatro habilidades situa-se na abordagem Comunicativa, em meados da 

década de 1970, cuja perspectiva trouxe grandes transformações na elaboração de métodos no 

trato com o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras.  

 Nesse sentido, a comunicação é feita/integrada por essas destrezas de expressão e 

interpretação (BARALO, 2000); isto é, de produções e compreensões textuais, tão necessárias 

à aprendizagem de uma língua. Diante dessas reflexões, nos propomos agora a realizar uma 

revisão pelas quatro destrezas linguísticas com o intuito de explorar suas características e 

particularidades e ainda pensar sobre o tratamento dado no ensino de língua estrangeira.  

 

2.3.1 Oralidade 

 

 A expressão oral é a habilidade linguística em que é possível o diálogo com um ou vários 

interlocutores, ao mesmo tempo e instantaneamente. Também é a oralidade a habilidade 

comunicativa mais praticada pelas pessoas; a que não necessita de completude linguística como 

a escrita (enunciar tudo o que pensamos), posto que ao falarmos colocamos em jogo uma série 

de elementos expressivos (pausas, entonação, hesitações, expressões faciais, dentre outros 

aspectos de comportamento que portam inerentemente significados). Sobre isso Baralo (2000, 

p. 11) comenta que dentre muitas outras características a produção textual oral possui: 

 

A entonação, o sotaque e as pausas, recursos prosódicos tão úteis para o 

falante na sua função comunicativa, estando ausentes na expressão escrita, 

mas todos sabemos que os signos de pontuação resultam bastantes pobres na 

hora de intensificar uma intenção. Do mesmo modo, os recursos 

paralinguísticos de tom de voz, o ritmo, a clareza ou nitidez da voz ou sua 

ausência, os suspiros, os risos que dão ao interlocutor uma informação valiosa 

sobre os seus estados de ânimo, procedência, nível cultural, intencionalidade, 

etc.4                  

                                                           
4 Tradução do original: “La entonación, el acento y las pausas, recursos prosódicos, tan útiles para el hablante y 

el oyente por su función comunicativa, están ausentes en la expresión escrita, y todos sabemos que los signos 
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  Contudo, segundo Baralo (2000) e Gómez (2004) a oralidade é a prática comunicativa 

mais desejada por falantes não nativos, uma vez que manifesta-se como a destreza mais difícil 

e a que estes estudantes apresentam mais dificuldade, especialmente se em contato com falantes 

nativos de sua língua estrangeira. Além disso, é a que exige um maior domínio de 

conhecimentos linguísticos, fonético-fonológicos, pragmáticos, sociais e contextuais da língua 

alvo. Porém, ainda que os estudantes de ELE ou quaisquer outras línguas estrangeiras tenham 

dificuldades de apreensão e uso dessas ferramentas, o professor pode/deve apontar estratégias 

que permitam aos alunos uma melhor articulação fonético-fonológica, entonação e 

espontaneidade, de modo que eles consigam expressar-se satisfatoriamente e o mais próximo 

de uma real situação comunicativa. 

 

2.3.2 Escrita 

  

 Aprender a escrever é utilizar uma linguagem de forma notavelmente diferente da 

falada, onde as regras dominam consideravelmente o todo da produção textual em grande parte 

das vezes5 (COMAS, 2004). Assim, a expressão escrita se manifesta de modo mais elaborado 

e premeditado em relação à produção oral, que costuma usar uma linguagem mais simples, 

acessível e transparente. Em conformidade com o nosso pensamento, Loureiro (2006, p. 446) 

comenta que “é uma destreza que se deve seguir as convenções da língua escrita, respeitando 

as regras e normas gramaticais mais que qualquer outra destreza, posto que se dá través de 

registro da língua possuindo técnicas e procedimentos próprios.”6   

 A partir das palavras da autora citada anteriormente, podemos refletir que a língua 

escrita possui técnicas e procedimentos próprios porque está mais rigidamente elaborada pelo 

sistema linguístico, exigindo pouco ou mais consideravelmente (a depender do gênero 

                                                           
de puntuación resultan bastante pobres a la hora de intensificar una intención. Del mismo modo, los recursos 

paralingüísticos del tono de voz, el ritmo, la claridad o nitidez de la voz, o su ausencia, los suspiros, las risas dan 

una información valiosa al interlocutor sobre estados anímicos, procedencia, nivel cultural, intención, etc.” 

 
5 Nos embasamos principalmente em Comas (2004) que discorre a concepção de escrita de modo diferente dos 

atuais estudos sobre texto e linguagem. Assim, optamos por seguir as reflexões da obra “Vademécum para la 

formación de profesores de español como segunda lengua (L2)/ lengua extrajera (LE), publicada em 2004 e não 

na concepção dialógica defendida pelo Círculo de Bakhtin.  

 
6 “La expresión escrita se trata de una habilidad que posee estrategias propias en la que se tiene que poner cuidado 

a la hora de expresar ideas, pensamientos y sentimientos. Es una destreza que debe seguir las convenciones de la 

lengua escrita respetando las reglas y normas gramaticales más que cualquier otra destreza, puesto que la 

comunicación se da a través de registro de la lengua que posee sus técnicas y procedimientos propios.” 
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discursivo) normas de estruturação do dizer. A escrita é, portanto, uma habilidade que mescla 

de liberdade e rigidez na elaboração de um texto, haja vista que controla mais severamente a 

organização e estruturação das ideias, mas, por outro lado, dá permissão e autonomia aos 

escritores na geração dessas ideias (LIMA, 2013).  

 A razão dessa inflexibilidade é que, mediante Comas (2004), a habilidade escrita é a 

menos praticada ao longo do dia e da vida pelos sujeitos, pelo menos, aparentemente. Além 

disso, é a destreza que menos pessoas aprendem no mundo, se verificados os percentuais em 

comparação a língua falada. Assim, a escrita em distinção da fala oferta maior variedade e 

riqueza léxica; tende à objetividade, clareza, formalidade e precisão nas ideias; a comunicação 

costuma ser mais duradoura e ser gerida por um único locutor; e ainda prefere orações mais 

completas semântico e gramaticalmente, fazendo o uso de sinônimos e demais recursos lexicais.   

 Contudo, é necessário ressaltar que essas características se manifestam mais 

consideravelmente em contextos mais formais, onde os gêneros discursivos são relativamente 

mais inflexíveis. Nos dias de hoje, em particular, vemos a escrita se modificando cada vez mais; 

um exemplo disso é na comunicação on-line nas redes digitais, onde a escrita se aproxima do 

universo da língua falada. Assim, escrita e fala não devem ser pensadas radicalmente como uma 

dicotomia, dado que uma participa na vida (funcionamento) da outra.  

   

2.3.3 Leitura  

 

 A competência leitora é, podemos dizer, um diálogo com um interlocutor ausente 

mediante textos escritos. É através da leitura que um sujeito pode obter informações a nível 

linguístico, social, cultural, pragmático, etc., tornando-se imprescindível para a aprendizagem 

de uma língua, como recurso de ampliação dos conhecimentos (SOARES, 2013). Dessa forma, 

torna-se praticamente impossível determinar até aonde vai o alcance da compreensão leitora na 

medida em que estão envolvidos nesse processo aspectos cognitivos, textuais, socioculturais e 

biológicos na “decodificação” das letras e palavras.  

 Sobre isso Muñoz (2004) discute que, durante muito tempo a leitura no ensino de línguas 

esteve pautada nessa concepção de “decodificação” de textos escritos, onde as palavras eram 

entendidas em seu sentido estrito e literal. Logo, a compreensão leitora limitava-se à 

decodificação-significação, num mero reconhecimento das palavras e seus respectivos 

significados no texto. Nos dias de hoje, os materiais e atividades didáticas têm incorporado uma 

nova compreensão de leitura calcada na interpretação-sentido do texto, buscando acionar nos 

alunos a atribuição de significados para além do que está expresso textualmente.  
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Além disso, a competência leitora está ancorada em vários níveis ou perspectivas, quais 

sejam: antecipação, onde o leitor faz pressuposições acerca do gênero discursivo, estrutura e 

características tentando imaginar os objetivos do texto; decodificação, em que o leitor faz 

análise das unidades primárias no momento inicial da leitura; pré-compreensão, isto é, o leitor 

consegue fazer algumas conclusões sobre o que foi lido, refutando ou confirmando hipóteses 

antes estabelecidas; compreensão total, dando-se na explicitação textual o leitor faz descobertas 

sobre o significado real e/ou total do texto; e, finalmente, a fase da interpretação, ponto 

culminante e final do processo em que o leitor extrai valorações significativas para sua vida, 

movendo conhecimentos culturais, intertextuais e enciclopédicos (ARAGÃO, 2013). Sem falar 

que a leitura está amparada conforme os objetivos do leitor, podendo este fazer uma leitura mais 

global ou rápida, ou ainda mais intensiva do texto, conforme nos aponta Muñoz (2004), sobre 

as diferentes técnicas e apreensões/aproximações possíveis de um texto.  

 Logo, a competência leitora perpassa a ideia de uma simples habilidade comunicativa 

de aprendizagem de línguas evidenciando-se como uma importante ferramenta na 

aquisição/apreensão de novos conteúdos, olhares e mundos quanto a aspectos socioculturais. 

 

2.3.4 Escuta  

 

 A compreensão auditiva é, fundamentalmente, um processo mental invisível, aos nossos 

olhos, no qual exige-se mecanismos e esforços cognitivos de quem escuta e também de quem 

fala, num processo de negociação de sentidos. Pois, longe de desempenhar um papel meramente 

passivo o ouvinte é um interlocutor ativo na construção dos enunciados, já que mesmo em 

situações de silêncio este ouvinte responde com expressões faciais, corporais de desaprovação, 

crítica, concordância ou desentendimento, por exemplo. De outro modo, ele responde com 

conhecimentos sociais, culturais e/ou extralinguísticos ou, de outro modo, ele não estaria 

realizando seu papel de interlocutor.  

 Nessa perspectiva, Berges (2004, p. 901) sinaliza que um 

 

[...] ouvinte competente será capaz de preencher as lacunas que encontre na 

mensagem literal para assim construir uma interpretação coerente com o 

contexto da situação. Um aspecto indispensável de ser um ouvinte eficiente, 

ou seja, um bom entendedor, que implica ir mais além do texto, usando 

indícios e pistas do seu alcance para recuperar o significado intencional do 

falante. (Grifos do autor)7 

                                                           
7 [...] el oyente competente será capaz de llenar los huecos que encuentre en el mensaje literal y construirá una 

interpretación coherente con el contexto concreto de la situación. Un aspecto vital de ser un oyente eficaz, es decir, 
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 Por conseguinte, um professor de línguas estrangeiras deve ensinar a seus alunos a 

“escutar” e a decifrar os sentidos propagados pelo outro, formando-os ouvintes competentes, 

principalmente se as mensagens em questão forem inacabadas ou indiretas. Para isso, faz-se 

necessário que o professor trace técnicas e procedimentos para a transposição de estratégias que 

auxiliem os alunos no processo das inferências dos enunciados.  

 Contudo, a atuação do ouvinte não é a mesma em todas as situações comunicativas. De 

acordo ainda com Berges (2004), é diferente a colaboração de um telespectador de uma peça 

teatral, por exemplo, que um ouvinte do outro lado de uma linha telefônica, ou um sujeito que 

esteja em uma transação comercial. Pois, quanto mais distante se está, menos chance terá de 

participação discursiva na situação comunicativa. Consoante a isso, ainda que a prática de 

escuta nas aulas de ELE sejam escassas ou menos atenciosas, esta atividade requer atenção e 

planejamento no objetivo de formar ouvintes ativos (SILVA; ARAGÃO; FALCÃO, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
buen entendedor, implica ir más allá del texto, usar los indicios y pistas a su alcance para recuperar el significado 

intencional del hablante. (Grifos do autor) 



36 
 

3 ESCOLHAS E CAMINHOS METODOLÓGICOS UTILIZADOS 

 

Fazer pesquisa, como qualquer atividade humana, carece de um conjunto de ações e 

procedimentos organizados e estabelecidos; envolvendo necessariamente objetos e pessoas 

mais ou menos determinadas para isso (MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010). Tal percurso se 

inicia, sobretudo, em torno de um propósito, foco ou finalidade prévia; é o que move, desloca 

e inquieta o sujeito pesquisador, especialmente no princípio de sua pesquisa.  

Neste sentido, nossa pesquisa se situa na grande área das ciências humanas, na qual se 

instala a vida em sociedade dos seres humanos, isto é, os modos de agir, de se comportar e atuar 

em dada sociedade. São reflexões, obviamente, de cultura, tradição, história e experiência 

prática e requerem um estudo sistemático por se tratarem de fenômenos humanos altamente 

complexos (LAVILLE; DIONNE, 1999). 

Como a seção de metodologia, conforme Motta-Roth e Hendges (2010), se caracteriza 

como uma narrativa de ações desenvolvidas na pesquisa de descrição e apresentação dos 

materiais, métodos e critérios utilizados, apresentaremos a seguir os procedimentos da coleta e 

análise que subsidiarão e conduzirão à obtenção dos resultados de nossa pesquisa.  

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

De acordo com Bessa (2017-2018, p. 05), e a partir do caráter epistemológico das 

ciências humanas, a busca e construção do saber “não se dá por um viés da explicação causal 

nem da previsão científica, mas pela busca da verdade do particular, do acontecimento, do 

singular, do irrepetível, da assunção, portanto, da compreensão como método”. Por isso, este 

trabalho assume um caráter interpretativo e abordagem qualitativa como direcionamento 

metodológico. Nossa pesquisa pode ser caracterizada também como bibliográfica, tendo em 

vista que a natureza da fonte de dados foram duas bibliotecas virtuais: o Portal de Periódicos 

da Capes e a plataforma DOAJ (Directory of Open Access Journals)8. Diante de uma 

insuficiência de artigos científicos que se enquadrassem em nossos critérios no Portal Capes, 

tivemos de recorrer a uma segunda biblioteca virtual. Ambas plataformas são de amplo acervo 

de publicações científicas, reunindo e disponibilizando gratuitamente textos integrais e de 

qualidade a instituições de ensino e pesquisa. 

  

                                                           
8 Tradução: Diretório de Revistas de Acesso Aberto 
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3.2 Constituição do corpus 

 

O corpus se constitui de dez artigos científicos coletados no portal de periódicos da 

Capes e no diretório DOAJ, publicados entre os anos de 2008 a 2019. Interessa-nos pesquisar 

a apropriação e incorporação das abordagens de gêneros nos trabalhos de pesquisadores 

brasileiros que discutem o espanhol como língua estrangeira no âmbito do ensino, sobretudo 

após a publicação dos documentos oficiais de ensino brasileiros (PCN-LE, OCEM e BNCC) 

publicados a partir do final da década de 1990. Esses documentos são pois, de suma importância 

para o estudo dos gêneros, no que se refere ao ensino no Brasil, já que estes permitem reflexões 

sobre o trabalho com os gêneros na sala de aula e também por defenderem e proporem um novo 

olhar discursivo para com esse conceito/noção no horizonte da prática docente.  

 Os critérios para a coleta do corpus foram os seguintes:  

1) Produções de pesquisadores nacionais (considerando que pesquisadores estrangeiros 

por estarem em outros contextos, possivelmente têm um olhar “de fora” para com o ensino de 

gêneros no Brasil); 

2) Produções no formato de artigo científico (já que se trata do gênero acadêmico mais 

produzido e utilizado atualmente nas universidades, conforme aponta Motta-Roth e Hendges, 

2010);  

3) Produções em língua portuguesa (visto que os artigos em língua espanhola, por 

exemplo, são produzidos por pesquisadores estrangeiros, via de regra);  

4) Produções publicadas entre 2008 a 2019 (período posterior às publicações dos 

documentos oficiais de ensino); e, 

5) Produções de pesquisadores de instituições nacionais diferentes (objetivando um 

panorama de todo o contexto brasileiro). 

  

3.3 Procedimentos de coleta e análise dos dados 

 

Os procedimentos envolvidos na coleta e análise dos dados da pesquisa são os seguintes: 

1) Pesquisa e coleta dos dez artigos científicos nas plataformas Capes e DOAJ segundo os 

critérios previamente estabelecidos. Fizemos o uso dos seguintes descritores de busca “gêneros 

do discurso e ensino de espanhol” e “gêneros textuais e ensino de espanhol” na Plataforma de 

periódicos Capes, e “gêneros no ensino de espanhol” e “ensino de espanhol” para a busca na 

plataforma DOAJ.  
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2) Elaboração de quadros para registro, de modo a melhor visualizar e sistematizar os 

dados coletados: periódico, volume e número, ano de publicação do artigo, autor(es), formação 

acadêmica, título do artigo e link de acesso. 

3) Seleção das produções científicas que comporão o corpus da pesquisa, com base nos 

critérios estabelecidos inicialmente e refinados no decorrer do processo de seleção. 

4) Codificação dos artigos para análise tanto para quantificação como também para 

preservar a autoria dos artigos. A codificação corresponde às abreviaturas PC que se referem a 

“Produções científicas” seguidas de numerações para cada artigo, configurando-se, portanto, 

da seguinte forma: “PC01”, “PC02” e assim sucessivamente. 

5)  Leitura e releitura atenta das produções científicas selecionadas como corpus da 

pesquisa, para posterior interpretação e análise, em conformidade com os objetivos da pesquisa. 

6) Seleção de fragmentos/excertos dos textos do corpus para ilustrar o trabalho de análise. 

7) Realização de análise qualitativa do corpus, focalizando a descrição e interpretação do 

material selecionado. 
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4 INTERPRETANDO AS APROPRIAÇÕES DAS ABORDAGENS DE GÊNEROS 

  

 No dizer de Oliveira (2010, p. 398, grifos nossos), “o gênero [...] não se constitui num 

fenômeno simples e puro [...]”, visto que, “conforme atestam estudos de vários autores [...], ele 

é afetado por uma rede de variáveis que operam juntas, tornando-o complexo e multifacetado” 

(OLIVEIRA, 2010, p. 398). Desta forma, nessa “rede de variáveis” as abordagens teóricas 

podem ser compreendidas como um ponto que possibilita discussões e conceituações várias 

sobre o objeto gênero, entre os pesquisadores. Além disso, as interpretações e leituras desses 

pesquisadores são igualmente diversas, culminando numa heterogeneidade de apropriações e 

incorporações do conceito.  

É neste contexto que objetivamos investigar a apropriação das abordagens de gêneros 

em produções de revistas científicas brasileiras que discutem o ensino de Espanhol como língua 

estrangeira. Assumimos a compreensão de que nem sempre as discussões e conceituações sobre 

a noção de gêneros correspondem “fielmente” às abordagens teóricas sob o ponto de vista da 

coerência e consistência teórica.  

Assim sendo, elaboramos algumas categorias analíticas com o objetivo de contemplar 

os objetivos propostos neste trabalho quais sejam: i) vozes privilegiadas; ii) abordagens 

teóricas identificadas; iii) o uso das terminologias de gêneros pelos pesquisadores; iv) 

articulações entre as abordagens de gêneros; v) habilidades linguísticas em evidência, e vi) 

apropriação e incorporação das abordagens de gêneros do ponto de vista da coerência e 

consistência teórica. 

 

i) vozes privilegiadas: 

 

Na compreensão das reflexões bakhtinianas, a definição da voz, do eu em profundidade, 

deve acontecer puro e singularmente de dentro, a partir dos olhos do outro (BAKHTIN, 2011). 

Neste sentido, propomo-nos a olhar para as vozes que compõem as nossas produções 

científicas, realizando um levantamento das vozes dos autores citados nos trabalhos, com o 

objetivo de analisar mais profundamente as perspectivas teóricas dos artigos de nosso corpus.  

É entendendo, pois, nesta perspectiva, que cada voz manifesta sua singularidade, assim 

como revela seu lugar de fala ou grupo social, que podemos verificar as perspectivas teóricas 

utilizadas, sejam elas assumidas (na seção de resumo e introdução, por exemplo) ou 

incorporadas ao longo dos trabalhos, mediante a convocação dos dizeres do outros – as citações 
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científicas. Assim, propomo-nos também a fazer um possível contraponto entre as abordagens 

teóricas assumidas e as incorporadas nos trabalhos mediante esse diálogo com autores de áreas 

as mais diversas.  

Nesse sentido, elaboramos um quadro para registro dos pesquisadores, quantidade de 

vezes em que foram citados e a filiação teórica de que faz parte cada autor. Vejamos: 

 

Quadro 01: Identificação das vozes/autores 

ARTIGOS AUTORES (VOZES) CITAÇÕES FILIAÇÃO TEÓRICA 

PC01 

Maingueneau 

Bakhtin 

Vargens e Freitas 

Daher 

Brandão 

Rocha e Deusdará 

Piovazani Filho 

Araújo 

Marcuschi 

16 

06 

04 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

AD Francesa 

ADD 

ADD 

AD Francesa 

ADD  

AD Francesa 

AD Francesa 

Linguística textual 

Linguística textual 

PC02 

Marcuschi 

Morin 

Moraes 

Venturi 

Cosson 

Brait e Pistori 

Almeida 

Coelho 

Silva  

Travaglia 

Widdowson 

Zacharias 

Pedraza Jiménez 

Cândido 

07 

04 

04 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Linguística textual  

Teoria da Complexidade 

Teoria da Complexidade 

Literatura 

Literatura 

ADD 

Teoria da Complexidade 

Teoria da Complexidade 

Literatura 

Teoria da Complexidade 

Literatura 

Letramento 

Literatura 

Literatura 

PC03 

Cassany 

Barton e Carmen Lee 

Silva  

Jewitt 

Pinheiro 

Rojo 

04 

04 

04 

01 

01 

01 

Linguística Aplicada 

Letramento 

Linguística Aplicada 

Multimodalidade 

Multimodalidade 

Letramento 

PC04 

Paraquett  

Silva 

Gonçalves e Silva 

Parente  

Marcuschi  

Schneuwly e Dolz 

Hila  

Hall 

Deleuze  

Pimenta e Ghedin  

Gomes  

09 

09 

06 

05 

03 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

Linguística Aplicada 

Antropologia 

Educação 

Educação 

Linguística Textual 

Interacionismo Socio-discursivo 

Linguística Aplicada 

Sociologia 

Filosofia 

Educação 

Educação 

PC05 
Daniel Cassany 

Marcuschi 

08 

05 

Linguística Aplicada  

Linguística Textual 
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Koch  

Solé 

Dell’Isola 

Soares 

02 

01 

01 

01 

Linguística Textual 

Educação 

Linguística Textual 

Letramento 

PC06 

Marcuschi 

Bakhtin  

Koch  

Luis Del Carmen 

Rotta; Bridi  

Ausubel  

Moreira  

Geraldi 

Saussure 

Piletti 

Vygotsky 

02 

02 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Linguística Textual 

ADD 

Linguística Textual 

Interacionismo Sócio-discursivo 

Neurologia 

Psicologia 

Teoria de aprendizagem 

ADD 

Linguística Estrutural 

Educação 

Interacionismo Sócio-discursivo 

PC07 

Vergano-Junger 

Denyer  

Kleiman 

Maingueneau  

Moita Lopes  

Colomer e Camps 

Nunes  

Guimarães  

Carvalho  

Kiperman  

Crystal  

Ribeiro  

Marcuschi 

08 

04 

03 

03 

02 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

Linguística Aplicada 

Filologia 

Letramento 

AD Francesa 

Linguística Aplicada 

Educação 

Interacionismo Sócio-discursivo 

Letramento 

Linguística Aplicada 

Linguística Aplicada 

Sociolinguística 

Letramento 

Linguística textual 

PC08 

Nord  

Dolz, Noverraz e Schneuwly  

Barros 

Cristóvão  

Ryngaert  

Ubersfeld  

Reiss e Vermeer  

Costa-Hürbes e Simioni  

Cassany  

Marcuschi  

Demétrio 

Travaglia 

Beaugrande e Dressler 

Laiño 

26 

07 

08 

07 

05 

05 

04 

03 

02 

02 

02 

01 

01 

01 

Tradução funcionalista 

Interacionismo Sócio-discursivo 

Interacionismo Sociodiscursivo 

Interacionismo Sócio-discursivo  

Semiótica 

Semiótica 

Tradução funcionalista 

Linguística Aplicada 

Linguística Textual 

Linguística textual 

Linguística Aplicada 

Linguística Textual 

Linguística Textual 

Tradução funcionalista 

PC09 

Bajtín 

Ferreira 

Bubnova 

Sampaio 

Zago 

02 

02 

01 

01 

01 

ADD 

ADD 

Literatura 

Antropologia 

Sociologia da educação 
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PC10 

Schneuwly e Dolz  

Bajtín 

Fanjul 

Celada 

González   

Bronckart 

Bourdieu  

Groppi 

Serrani  

Sant’anna  

Lagares  

Esteves e Zanelatto 

Bubnova 

Rojo 

Machado 

Pêcheux  

Auroux   

05 

04 

03 

03 

03 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Interacionismo Sócio-discursivo  

ADD 

Linguística Aplicada 

AD Francesa 

Linguística Aplicada 

Interacionismo Sócio-discursivo  

Sociologia da educação 

Sociolinguística 

ADD 

Linguística Aplicada 

Linguística Histórica 

Literatura 

ADD 

Letramento 

ADD 

AD Francesa 

Filosofia da linguagem 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

 Embora a tarefa de investigar e sintetizar os campos de interesse e estudo dos 

pesquisadores seja uma atividade difícil, diante do fato de que os pesquisadores, por via de 

regra, não se limitam a tão somente uma área específica, fizemos uma tentativa de pesquisa de 

cada lugar teórico dos estudiosos citados. Assumimos, assim, o risco de engendrar e minimizar 

o estudo desses pesquisadores.9  

De acordo com o quadro, podemos ver que os pesquisadores de nosso corpus 

estabeleceram diálogo com diversos trabalhos e autores de diferentes lugares teóricos, desde 

áreas mais próximas ao domínio dos estudos da linguagem e educação, até campos científicos 

mais distantes, como a Teoria da Complexidade (PC02), Antropologia, Sociologia e Filosofia 

(PC04), Neurologia, Psicologia e Teoria de aprendizagem (PC06) e Filologia (PC07) por 

exemplo. Dessa maneira, considerando a diversidade de perspectivas teóricas apontadas no 

quadro, o levantamento realizado mostra-nos indícios de que há pouca penetração das 

abordagens de gêneros nos trabalhos de pesquisadores da área de Língua Espanhola, dando 

lugar, nesta perspectiva, a teorias diversas e distantes das abordagens de gêneros. 

 Outro dado que nos chama atenção está no aporte de autores de origem estrangeira, 

como por exemplo Dominique Maingueneau, Edgar Morin, Daniel Cassany, Stuart Hall e Jean-

Pierre Ryngaert. Nesse sentido, alguns pesquisadores, por sua vez, são de origem mais distante 

(inglesa, espanhola, etc.), que se inscrevem em contextos e perspectivas outras. Contudo, ao 

observarmos esta parcela significativa de autores outros, consideramos, ainda que preocupante, 

                                                           
9 Nossa plataforma de pesquisa para essa informação foi preferencialmente a “Plataforma Lattes”, na qual os 

pesquisadores registram todas as suas atividades científicas, especialmente no campo “áreas de atuação” ou mesmo 

no resumo da biografia do autor. Outras alternativas de busca foram as principais áreas dos trabalhos desenvolvidos 

pelos pesquisadores na busca do “Google”. 
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um acontecimento comum, visto que as abordagens de gêneros se situam, a princípio, no mundo 

ocidental. Além disso, o estabelecimento de diálogos com autores e perspectivas outras não 

deixa de sinalizar o intento dos pesquisadores em alargar seus horizontes para compreender os 

contextos de pesquisa.  

 Nessa não penetração dos pesquisadores em relação às abordagens de gêneros, vale 

recordar que grande parte dos próprios documentos e referenciais de ensino não tomam 

explicitamente os gêneros como objeto de ensino, conforme assinala Rojo (2008), 

especialmente os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira (PCN-LE) e as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), no trato com o ensino de língua 

Espanhola. Assim, pressupomos que a não assimilação/incorporação dos pesquisadores no que 

compete às abordagens de gêneros, pode ser o reflexo do fato de alguns documentos oficiais 

não assumirem o objeto gênero no âmbito do ensino.  

 Vejamos um gráfico que melhor disponibiliza os dados desta categoria: 
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Gráfico 01: Vozes privilegiadas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

Olhando sobre os dados em sentido decrescente, constatamos que Christiane Nord 

aparece como mais citado dentre as demais vozes, sendo, contudo, referenciado em somente 01 

artigo. Seu aparecimento e expressividade se deve ao âmbito de um contexto específico – a da 

teoria de tradução funcionalista assumida no artigo PC09. Já os outros autores que aparecem 

com mais frequência nos artigos são: Marcuschi (07 artigos), Maingueneau (02 artigos), Dolz, 

Noverraz, Schneuwly (03 artigos), Cassany (03 artigos) e Bakhtin (03 artigos). Quanto aos 

demais nomes, conforme o levantamento do quadro, aparecem em menos recorrência e 

expressividade.10  

Nessa perspectiva, esses pesquisadores com mais saliência nos levam a pensar nas 

seguintes circunstâncias: Marcuschi, por ser um dos autores brasileiros de mais notoriedade nos 

estudos dos gêneros no solo nacional desde o início dos anos 2000, conforme aponta Bezerra 

(2017); Maingueneau, ao trabalhar com as noções de Análise do Discurso, articulando conceitos 

                                                           
10 Devido a limitação do gráfico, retiramos os autores com citações de apenas 01 e 02 ocorrências. Os demais 

dados, nesta perspectiva, são: Travaglia, Rojo, Koch, Bubnova e Maingueneau com 02 ocorrências de citações 

cada; e, os seguintes autores com apenas 01 ocorrência de citação: Vargens e Freitas , Daher, Daher, Rocha, 

Deusdará, Piovazani Filho, Araújo, Morin, Moraes, Venturi, Cosson, Brait e Pistori, Almeida, Coelho, 

Widdowson, Zacharias, Pedraza Jiménez, Cândido, Barton e Carmen Lee, Jewitt, Pinheiro, Paraquett, Gonçalves 

e Silva, Hila, Parente, Hall, Deleuze, Pimenta e Ghedin , Gomes, Solé, Dell’Isola, Soares, Luis Del Carmen, Rotta; 

Bridi , Ausubel, Moreira, Geraldi, Saussure, Piletti, Vygotsky Vergano-Junger, Denyer, Kleimantsky, Moita 

Lopes, Colomer e Camps, Nunes, Guimarães , Carvalho , Kiperman, Crystal, Ribeiro, Nord, Barros, Cristóvão, 

Ryngaert, Ubersfeld , Reiss e Vermeer, Costa-Hürbes e Simioni, Demétrio, Beaugrande e Dressler, Laiño, Ferreira, 

Sampaio 

Zago, Fanjul, Celada, González, Bronckart, Bourdieu, Groppi, Serrani, Sant’anna, Lagares, Esteves, Zanelatto, 

Machado, Pêcheux e Auroux.   
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como enunciado, enunciação, fala, linguagem, ação, etc. e dialogando, dessa forma, com os 

estudos de gênero (MOTTA-ROTH, 2008); já Dolz, Noverraz, Schneuwly, ao proporem 

modelos e orientações didático-metodológicas que muito contribuíram para as discussões sobre 

gênero, na medida em que as teorias linguísticas apresentam lacunas quanto a transposição para 

sala de aula (BROCARDO; COSTA-HÜBES, 2009); Cassany, por sua vez, sendo um 

pesquisador espanhol, trabalha com discurso escrito, articulando também, em certa medida, 

noções de produção e recepção de gêneros; e no que se refere ao russo Mikhail Bakhtin, 

podemos considerar um dos principais nomes propagados à noção de gênero no Brasil 

(RODRIGUES, 2004), depreendendo a chamada Análise Dialógica do Discurso (ADD), como 

ficou conhecida nacionalmente (embora não são todos os estudiosos que assumem esta 

abordagem).  

Nesta perspectiva, ainda que não possamos dar justificativas conclusivas sobre o 

aparecimento desses autores mais recorrentes, ressaltamos algumas possibilidades e 

conjunturas sociais da repercussão de suas obras, as quais nos ajudam a entender o estudo dos 

gêneros até então.  

  

ii) abordagens teóricas identificadas: 

  

 Como forma de melhor visualizar os dados, na recorrência das abordagens teóricas 

presentes nos artigos científicos, elaboramos o gráfico a seguir: 
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Gráfico 02: Identificação das abordagens teóricas 

 
Fonte: dados da pesquisa.  

 

 Diante do gráfico, podemos observar que nossos dados apontam para 23 abordagens 

teóricas, sendo que a maioria delas (13 abordagens) apresentam apenas 01 ou 2 ocorrências. 

Nesse momento, em meio a tantas ancoragens teóricas evidenciadas em nosso corpus, podemos 

colocá-las em contraste com as quatro classificações/tendências de gêneros nacionais 

defendidas por Silva e Bezerra (2014) – que são o ISD, a Escola Norte Americana, a de Sidney 

e a ACG –, como forma de compreender quais escolas/teorias de gêneros predominam nos 

artigos científicos de nosso corpus. Logo, constatando os resultados de nosso gráfico, somente 

o Interacionismo Sócio-discursivo é contemplado em nossas produções científicas, e ainda a 

Análise Dialógica do Discurso considerando como uma abordagem sistemática de gênero, sem 

se corporificar, contudo, nas classificações de Silva e Bezerra (2014).  

Ao abordarmos as várias orientações teóricas de gênero, estamos defendendo um 

cuidado necessário de consonância e coerência teórico-metodológica no tratamento de cada 

abordagem teórica. Contudo, vemos que os nossos pesquisadores, em sua maioria, no trato com 

os gêneros discursivos e textuais, não dialogam ou aprofundam-se, propriamente, nas 

abordagens teóricas do conceito de gêneros, dialogando, desta forma, com outras perspectivas 

teóricas.  

À vista dessa situação, esse achado parece se relacionar com a quarta tendência de 

gêneros defendida por Marcuschi (2008, p. 152), denominada como “mais geral” e menos 

marcada pelas outras linhas teóricas de gêneros, já que os trabalhos de nosso corpus só se 

inscrevem na ADD e no Interacionismo Sócio-discursivo como abordagens “verdadeiramente” 

de gêneros.  
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De acordo com Marcuschi (2008), esta quarta tendência recebe influências várias, de 

diversas linhas teóricas, tornando-a, assim, bastante heterogênea a ponto de não ser possível 

classificá-la. Logo, nossos achados vão ao encontro dessa perspectiva, já que encontramos 

abordagens como Linguística Textual, Linguística Aplicada, Teoria da Complexidade, 

Educação, Literatura, Letramento, Análise de Discurso francesa, etc. que se mostram mais ou 

menos “marcadas” como abordagens de gêneros, no trabalho sistemático e metodológico com 

os gêneros.  

Neste sentido, de modo bastante breve, podemos recuperar alguns trabalhos e 

perspectivas que justificariam, possivelmente, o aparecimento de algumas das abordagens mais 

salientes, quais sejam: a Linguística Textual e a Linguística Aplicada (LA). A Linguística 

Textual, no trabalho sobre “questões ligadas ao texto no debate sobre o gênero pode ser 

indiciada [...] pela consideração das percepções de autores que, de algum modo, tematizaram o 

conceito de gênero” (GOMES-SANTOS, 2003, p. 316). Já a Linguística Aplicada, que no 

comprometimento com a transdisciplinaridade, tem tomado o conceito como objeto de trabalho 

percebendo sua relevância nas questões da linguagem e do discurso (ROJO, 2008).  

Ainda gostaríamos de destacar as abordagens Educação, Literatura, Letramento, Análise 

de Discurso Francesa e Multimodalidade, que embora tenham se manifestado em menor grau 

nas produções científicas, muito dialogam com as reflexões de gênero, na medida em que se 

inserem no comprometimento com a educação linguística do país, de modo geral. No que se 

refere às demais teorias evidenciadas no gráfico, podemos refletir um diálogo mais longínquo 

com os estudos do gênero até então, e, por isso, são assumidas em menor grau nos artigos 

científicos. 

No mais, o que temos é “um mosaico de perspectivas”, de abordagens mais “clássicas” 

ou antigas (BEZERRA, 2017), isto é, próximas das reflexões de gênero, podendo ser 

classificada na quarta tendência teórica de Silva e Bezerra (2014), até perspectivas teóricas mais 

longínquas, dialogando menos, consequentemente, com os estudos de gênero atuais. Embora 

não tenhamos encontrado uma centralidade de teorias propriamente de gênero no corpus 

investigado, podemos entender que a heterogeneidade teórica faz parte da conjuntura científica 

do conceito, além do mais, é no diálogo com outras teorias e perspectivas que o 

desenvolvimento das reflexões do conceito gênero se constrói.  

Em complementação à esta linha de raciocínio, Meurer, Bonini e Motta-Roth (2005, p. 

08) comentam que, “pode-se dizer, hoje, que estão inclinados a discutir questões relacionadas 

aos gêneros, entre outros, críticos literários, retóricos, sociólogos, [...] analistas do discurso, [...] 

professores de língua, publicitários, jornalistas e especialistas em comunicação empresarial.” 
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Logo, como o conceito de gênero possui um caráter multifacetado e dialogicamente aberto a 

novos olhares e perspectivas, pode ser assimilado e trabalhado facilmente por abordagens 

teóricas diversas.  

 

iii) O uso das terminologias de gêneros pelos pesquisadores:  

 

 Considerando que os estudos de gênero se dividem basicamente em duas linhas de 

raciocínio, a saber: uma perspectiva textual (ligada mais profundamente à Linguística Textual) 

e uma perspectiva discursiva, (se alinhando à Análise Dialógica do Discurso) é que objetivamos 

investigar quais terminologias estão sendo utilizadas pelos pesquisadores no ensino de ELE 

(ROJO, 2005).  Dessa forma, levando também em conta que o uso das terminologias indicam, 

além das abordagens teóricas, olhares e tratamentos metodológicos sobre o conceito, que 

percebemos ser oportuno investigar a variabilidade terminológica do conceito, já que o uso 

indistinto pode resultar em problemas de consistência e coerência teóricas. Para isso, 

elaboramos um gráfico com o levantamento das terminologias referidas utilizadas: 

 

Gráfico 03: Terminologias de gêneros utilizadas 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

 Mediante o gráfico, podemos observar que há predominância da terminologia 

“discursiva” em detrimento da “textual” e das duas conjuntamente “discursiva e textual”. Esse 

fato, parece não encontrar conformidade com a abordagem mais assumida das produções 

científicas: a Linguística Textual. Há ainda, contudo, outra produção científica (PC03) que não 

se encaixa nessas circunstâncias, utilizando somente a expressão “gêneros”. Nesse caso, 

podemos entender que se trata de uma escolha responsiva dos pesquisadores em não se adentrar 
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nesses enfoques. A título de exemplo, podemos recordar o trabalho de Bezerra (2017) que não 

assume nenhuma terminologia em específico.   

 Quanto aos demais casos, podemos dizer que a maioria das produções científicas adotam 

as terminologias consoante as abordagens de gêneros mais marcadas. Vejamos melhor em um 

quadro: 

 

Quadro 02: Terminologias e abordagens de gêneros utilizadas 

ARTIGOS 
PRINCIPAIS ABORDAGENS 

MOVIDAS 

TERMINOLOGIAS DE 

GÊNEROS UTILIZADAS 

PC01 ADD AD francesa e LT Discursivo 

PC02 LT e ADD Textual e Discursivo 

PC03 LA, Multimodalidade e Letramento Só utiliza “gêneros” 

PC04 LT e ISD Textual 

PC05 Linguística Textual Discursivo 

PC06 LT, ADD e ISD Textual 

PC07 ISD e LT Discurso 

PC08 ISD e LT Textual 

PC09 ADD Discursivo 

PC10 ISD e ADD Textual e Discursivo 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

 Resgatando a obra “Gêneros: teorias, métodos, debates”, especialmente os textos de 

Meurer; Rojo e Machado (2005) podemos dizer que as teorias de Análise do Discurso Francesa, 

Análise Dialógica do Discurso e o Interacionismo Sócio-discursivo se alinham à terminologia 

de gêneros do discurso ou discursivo, pelo seu enfoque sócio-discursivo da linguagem, 

enquanto que a Linguística Textual (dentre outras abordagens como a Linguística Sistêmico-

Funcional e Análise Crítica do Discurso), se apropria(m) da denominação de gêneros textuais. 

Assim, diante dos resultados do quadro podemos dizer que grande parte dos pesquisadores 

adotando principalmente à ADD, por exemplo, tende a assumir a terminologia discursiva, 

dialogando, dessa forma, com o lugares teóricos centrais.  

 Há, contudo, os casos dos artigos PC05, PC08 e PC10 que utilizam contrariamente as 

terminologias, se vistas suas principais abordagens teóricas. Ainda que, conforme Bezerra, 

Pereira e Lêdo (2017) essa oscilação terminológica dos termos não traz, aparentemente, 

comprometimentos teóricos para o trabalho, contudo, salienta incompatibilidades com as suas 

principais escolhas teóricas. Essa visão se torna mais clara se vermos os casos dos artigos PC02 

e PC10 que evidenciam o uso das duas terminologias em cada artigo.  

No entanto, vale ressaltar que os pesquisadores das produções científicas investigadas 

possuem formações acadêmicas as mais diversas, desde pós doutores a especialistas 
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simplesmente. E, embora, tenhamos apontado possíveis equívocos na maior parte dos artigos 

científicos, devemos ter em conta o fato de que parte dos pesquisadores são, todavia, 

inexperientes,11 o que pode explicar a oscilação das terminologias inapropriadas.  

 

iv) Articulações entre as abordagens de gêneros: 

 

Uma vez identificadas e compreendidas as abordagens de gênero, objetivamos, nesta 

categoria, entender como estas abordagens estão postas e organizadas nos artigos científicos 

analisados. Logo, algumas questões parecem fundamentais como percurso de análise desta 

pesquisa, quais sejam: como se estabelece o diálogo entre as teorias de gênero nas produções 

científicas? Há relações de superioridade ou preferência de abordagens nos artigos? Quais 

aparecem em segundo plano? Ou existem abordagens tomadas em exclusividade pelos 

pesquisadores? 

 Assim sendo, realizamos um quadro focalizando a recorrência em que essas abordagens 

aparecem em cada artigo, para que possamos entender, inicialmente, as posições e articulações 

das teorias.  

 

Quadro 03: Articulações das abordagens de gêneros 

ARTIG

OS 

ABORDAGEM(NS) 

CENTRAL(IS) 

OCORRÊN

CIAS 

ABORDAGEM(NS) 

ACESSÓRIA(S) 

OCORRÊNC

IAS 

PC01 AD francesa 

ADD 

20 

11 
Linguística Textual 02 

PC02 Linguística Textual 07 ADD 01 

PC03 Ling. Aplicada 

Letramento 

Multimodalidade 

08 

05 

02 

- - 

PC04 Linguística Textual 03 ISD 02 

PC05 Linguística Textual 08 - - 

PC06 
Linguística Textual 03 

ADD 

ISD 

03 

03 

PC07 Linguística Textual 01 - - 

PC08 ISD 22 Linguística Textual 04 

PC09 ADD 04 - - 

PC10 ADD 07 ISD 05 

Fonte: dados da pesquisa.  

 

                                                           
11 Na constituição do corpus, investigamos também a formação acadêmica dos pesquisadores que compunham os 

trabalhos. Assim, observamos que esses pesquisadores inserem-se em níveis os mais diversos, desde especialistas 

até pós-doutores.  
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 De acordo com o quadro, a Linguística Textual parece ser a abordagem preferida pelos 

pesquisadores, tendo em vista que aparece com centralidade em 05 artigos e em outros 02 

artigos, de modo acessório. A Análise Dialógica do Discurso também, nesta perspectiva, é 

assumida com privilégio em 03 artigos, e de modo secundário em outros 02 artigos. Já o 

Interacionismo Sócio-discursivo – cujas vozes principais Dolz, Schneuwly e Noverraz da 

Escola de Genebra –, encontra centralidade em somente 01 artigo e de modo acessório em 

outros 03 artigos. As demais abordagens (AD francesa, LA, Letramento e Multimodalidade) 

foram incorporadas no quadro, uma vez que assumiram certa responsabilidade teórica nas 

conceituações de gênero nos artigos, que aqui achamos relevante considerar.  

 Dessa forma, quanto às análises das articulações propriamente ditas, analisaremos as 

abordagens mais recorrentes e suas conexões com áquelas em segundo plano. Nosso primeiro 

caso repousa sobre a Linguística Textual. 

 

A. A Linguística Textual e suas articulações 

 

 A Linguística Textual e a Análise Dialógica do Discurso 

 

A Linguística Textual se articula à Análise Dialógica do Discurso em dois artigos PC02 

e PC06. Nestes artigos, observamos que a Linguística de Texto encontra na ADD uma 

abordagem capaz de fornecer-lhe critérios sistemáticos de trabalho aos gêneros discursivos. No 

artigo PC02, esta perspectiva se faz mais visível, vejamos um fragmento:  

  

O gênero é essencialmente flexível e variável, tal como seu componente crucial, a linguagem. A 

fotonovela impressa em papel possui suas especificidades (tema, forma composicional e estilo), seu 

tempo e lugar histórico, porém, assim como a língua, variam também os gêneros. Segundo Marcuschi 

(2011, p.19), “os gêneros adaptam-se, renovam-se e multiplicam- se”. (p. 205) (Grifos nossos) 

 

Ainda que as obras do Círculo de Bakhtin não sejam utilizadas neste artigo, sendo 

citados somente comentadores desse Círculo (Brait e Pistori), observamos que os pressupostos 

bakhtinianos são movidos através dos 03 elementos discutidos. Quanto ao artigo PC06, o 

diálogo se manifesta em menor grau, ainda que se aponte, sob um contexto histórico neste 

artigo, um lugar de privilégio ao autor russo Bakhtin como referência na área de línguas. Nesta 

perspectiva, consideramos complementar a posição e caráter da Análise Dialógica do Discurso, 
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tendo em vista não somente o número de ocorrências ser inferior, como também um olhar mais 

qualitativo em que essas abordagens são teorizadas.  

Quanto à Linguística Textual, esta aparece em nossos artigos porque os pesquisadores 

se utilizam principalmente das obras de Luiz Antônio Marcuschi no trato com os gêneros. De 

acordo com Bezerra (2017), Marcuschi pode ser considerado um dos principais teóricos da área 

no solo brasileiro, em razão de que se dedicou desde os anos 2000 às leituras globais sobre as 

perspectivas teóricas disponíveis, nas quais culminariam no desenvolvimento dos estudos de 

gênero em todo o país. Contudo, sua abordagem parece não fornecer os subsídios teóricos 

necessários para a discussão de gêneros, fazendo, pois, com que os pesquisadores recorram à 

Análise Dialógica do Discurso, já que delineia categorias genéricas mais definidas e 

consistentes, levando Mikhail Bakhtin, de forma especial, “a ser quase sempre acionado ao 

delinear um aparato teórico-metodológico de análise de gêneros em trabalhos científicos”. 

(BEZERRA, 2017, p. 100).  

 

 A Linguística de Texto e o Interacionismo Sócio-discursivo 

 

Em relação a estas duas abordagens, vemos que a articulação se realiza efetivamente 

somente em um artigo (PC04), considerando que no outro artigo (PC06) as abordagens não 

chegam a entrelaçar-se na produção científica, estando localizadas em apartados teóricos 

distintos. Assim sendo, no artigo PC06, a Linguística Textual se restringe às discussões de 

gênero com enfoque no ensino, enquanto que o Interacionismo Sócio-discursivo, 

(principalmente sob a voz de Vygotsky), emerge em um outro tópico teórico, mais direcionado 

à dimensão cognitiva da linguagem. Vejamos o caso do artigo PC04: 

 

No entanto, ainda cuidando dos encaminhamentos metodológicos e da didática no trabalho com o gênero 

textual, temos que considerar o conceito de sequência didática (SD) elaborado por Schneuwly e 

Dolz (2004). Na SD, se torna necessário elencar alguns passos, o primeiro deles seria a apresentação de 

uma situação, que revelaria a necessidade e o motivo de produção de determinado gênero; o segundo 

seria ler o gênero textual em foco e realizar atividades de compreensão [...]. (p. 42)  

 

 Diferentemente do artigo PC06, esta produção mostra indícios de um envolvimento 

maior entre as abordagens, na qual o Interacionismo Sócio-discursivo parece fornecer um 

direcionamento metodológico mais sistemático sobre os gêneros, através das sequências 

didáticas. Logo, embora se constituam na mesma linha pedagógica do Interacionismo Sócio-

discursivo, os autores citados se direcionam a campos teórico-metodológicos distintos 
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(MACHADO, 2005). No artigo PC06, Vygotsky e Del Carmem situam-se mais diretamente no 

quadro psicológico da linguagem, originando um diálogo mais distanciado da Linguística 

Textual. Já Schneuwly e Dolz na produção PC04, situando-se na tradição suíça de gêneros, cuja 

abordagem é mais didática e metodológica, se aproxima mais nitidamente à Linguística de 

Texto, provocando, consequentemente, um maior entrelaçamento das teorias.  

Em relação aos artigos PC05 e PC07, encontramos o caso da Linguística Textual ser 

utilizada de forma exclusiva pelos pesquisadores, sinalizando uma preferência teórico-

metodológica diante de seus objetos de análise. Constitui-se, pois, num ato seletivo e responsivo 

dos autores que tem de delimitar os enfoques e os modos de análise de seus trabalhos 

(BAKHTIN, 2010b).  

 

B. Análise Dialógica do Discurso e suas articulações 

 

A Análise Dialógica do Discurso, por sua vez, encontra centralidade nos artigos PC01, 

PC09 e PC10. Desta maneira, as articulações desta abordagem dão-se com a Análise de 

Discurso Francesa, bem como com a Linguística Textual, no primeiro artigo PC01, e a com o 

Interacionismo Sócio-discursivo, na terceira produção (PC10). No que concerne ao segundo 

artigo (PC09), encontramos a Análise Dialógica do Discurso situada em exclusividade, 

sinalizando uma opção responsiva do pesquisador. Contudo, de forma geral, podemos dizer que 

todas as produções científicas encontram, como objeto comum, a noção de enunciado na 

temática sobre os gêneros discursivos. Vejamos os casos: 

 

 A Análise Dialógica do Discurso e a Análise de Discurso Francesa  

 

A Análise Dialógica do Discurso no artigo PC01, embora apresente menos ocorrências 

de citações (apenas 11) em relação à Análise de Discurso francesa (com 20 citações), manifesta-

se mais presente nas discussões de gênero, especialmente através da voz de Bakhtin. Dessa 

forma, consideramos, diante dessa posição no trabalho, a Análise Dialógica do Discurso uma 

abordagem também central junto à AD francesa.  

Neste sentido, também gostaríamos de explicitar a Análise de Discurso francesa como 

sendo também uma abordagem “marcada” pelos estudos de gênero atuais, inclusive vem sendo 

chamada de Análise do Discurso de “base enunciativa”, conforme aponta Ferreira (2015). 

Embora a Análise de Discurso Francesa não trabalhe diretamente com a noção de gênero 

discursivo ou textual, trabalhos de Maingueneau, por exemplo, evidenciam uma ruptura com o 
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estudo eminentemente discursivo, partindo para o trabalho com o texto/enunciado. Inclusive a 

perspectiva de Maingueneau é caracterizada como sócio-discursiva, nas classificações da obra 

de Meurer, Bonini e Motta-Roth (2005). 

Quanto às articulações entre ambas abordagens, podemos dizer que se manifestam de 

forma intercalada neste artigo PC01, em meio às discussões sobre enunciado. Verifiquemos um 

recorte em que as teorias parecem encontrar-se: 

 

As reflexões de Bakhtin (1995) e seu círculo sobre a linguagem representaram o surgimento de diversos 

questionamentos no campo dos estudos da linguagem, inclusive a AD, pois concebem a linguagem 

como fenômeno social e dialógico que se realiza por meio da enunciação, posto que os sentidos não são 

dados a priori, mas construídos no discurso (BAKHTIN, 1995). (p. 106) (Grifos nossos) 

 

No fragmento em que a sigla AD parece fazer referência à Análise de Discurso Francesa, 

podemos depreender que não ocorrem maiores especificações e divergências teóricas quanto às 

abordagens movidas. Assim, o objeto enunciado em questão é discursivizado, nesta perspectiva, 

sem muitas demarcações e especificidades teóricas, culminando, de certa forma, em 

inconsistências nas definições da noção de enunciado, dentre outras perspectivas em discussão 

no artigo científico.  

Além disso, pudemos observar que somente o autor Mikhail Bakhtin é citado na 

produção científica investigada dentre os demais membros do Círculo, tais como Medviédev e 

Volochínov12. Além disso, não observamos autores “comentadores” (denominados maiores 

entendedores dos escritos) desse Círculo, ainda que o pesquisador do trabalho cite autores como 

Brandão, Vargens e Freitas, que se filiam à esta perspectiva teórica. Queremos defender, nesta 

acepção que, quanto mais o acolhimento de vozes (autores) e textos científicos da perspectiva 

teórica adotada, mais diálogos e contribuições seriam aportados para o trabalho, num 

entendimento epistemológico da questão. Assim, os autores base são imprescindíveis. Neste 

caso, a obra de Medviédev (2012) “O método formal nos estudos literários” por exemplo, 

poderiam “acrescer” na compreensão da noção/conceito de gêneros. No caso da referência 

somente a Bakhtin, acreditamos que tal fato origina-se pelo fato do autor ser mais conhecido 

por levar o nome do Círculo, principalmente através da obra “Estética da Criação Verbal”, mais 

popularizada logo após sua inclusão nos documentos oficiais (CAMPOS, 2016).  

                                                           
12 Ainda que Volochínov não seja citado no artigo analisado, observamos que “sua” obra “Marxismo e filosofia 

da linguagem” (2010) foi referenciada no trabalho. Constitui-se, dessa maneira, em uma polêmica de autoria, 

conforme aponta Grillo (2012) e Faraco (2009). Na edição atual (2016), esta obra é assinada por Volochínov e não 

mais atribuída a Bakhtin.   
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Sendo assim, observamos que a Análise Dialógica do Discurso, neste artigo PC01, é 

tomada como base para as discussões de gênero. Maingueneau, em contrapartida, apesar de 

também estar articulado nas teorizações do conceito, revela-se mais presente nas análises do 

gênero campanha institucional. Assim, percebemos que a recorrência dos pesquisadores para 

com a sua abordagem se explica sob o enfoque do discurso de imprensa – um dos principais 

enfoques dos recentes estudos do autor (FURLANETTO, 2005).  

 

 A Análise Dialógica do Discurso e a Linguística Textual 

 

A Linguística textual, por sua vez, surge no artigo PC01 de forma bastante sutil e ligeira, 

através das vozes de Marcuschi e Araújo. Logo, se articulam como forma complementar às 

discussões de gênero, tendo em vista a menção bastante restrita aos autores (01 citação pra cada 

autor), assim como a própria forma como se apresentam na produção científica: em meio às 

análises sobre os gêneros em questão.  

 

 A Análise Dialógica do Discurso e o Interacionismo Sócio-discursivo 

 

A Análise Dialógica do Discurso encontra-se em diálogo com o Interacionismo Sócio-

discursivo nos artigos PC06 e PC10. Neste, a ADD aparece em predomínio e naquele ambas 

abordagens encontram-se em segundo plano. Quanto à articulação no artigo PC10, observamos 

que o ISD surge, sob as vozes de Vygotsky, Schneuwly e Dolz no entremeio a discussões sobre 

a materialidade do gênero. Enquanto a ADD concebendo como estrutura composicional, o ISD 

denomina, no artigo analisado, como “folhado textual”. Nesta perspectiva, encontramos nessa 

produção científica, traços de “veracidade”, consistência e coerência teórica, visto que o 

pesquisador parece incorporar e delimitar os campos teóricos, conforme suas terminologias 

específicas. Dessa forma, consideramos que o problema não está no fato de utilizar várias 

abordagens, mas de saber os porquês de se estar usando, como utilizá-las, para que fins, etc.    

No que concerne ao artigo PC06, não vemos um imbricamento entre as abordagens, 

visto que se distanciam no tratamento à diferentes pontos de discussão: a ADD sob aspectos 

mais gerais e conceituais sobre os gêneros e o ISD sob o enfoque psicológico do processo de 

ensino e aprendizagem dos gêneros.  

  

C. Interacionismo Sócio-discursivo e suas articulações 
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 O Interacionismo Sócio-discursivo e a Linguística Textual 

 

Essas duas perspectivas teóricas vemos apenas no artigo PC08, contudo bastante 

expressivas, com índices elevados de ocorrências. Logo, para sermos mais objetivos, podemos 

dizer que a Linguística Textual surge no âmbito dos elementos da textualidade, e o ISD no 

tratamento sobre as sequências didáticas de transposição dos gêneros. Dessa forma, observamos 

que as abordagens se entrelaçam no aspecto de fazer possível, sistematicamente, a 

aprendizagem das práticas de linguagem sob o intermédio dos gêneros.  

 

D. Linguística Aplicada, Letramento e Multimodalidade 

 

Como ressaltado anteriormente, iremos considerar a Linguística Aplicada, Letramento 

e Multimodalidade como abordagens “marcadas” no trabalho dos gêneros, dado que se 

assumem nessa responsabilidade no artigo PC03. Logo, ilustramos o seguinte fragmento para 

compreendermos como se dão essas abordagens no referido artigo: 

 

Os memes da internet são uma prática de letramento, pois refletem na vida das pessoas mediante seus 

textos escritos, contribuindo para o conhecimento cultural acerca do tema proposto. (p. 22) 

[...] 

Além do mais, os memes são caracteristicamente multimodais, pois possuem várias modalidades de 

linguagem, fazendo com que a comunicação se torne mais ampla através de diferentes formas de escrita 

como, por exemplo, negrito, itálico e sublinhado, imagens e, inclusive, os vídeos encontrados na 

internet. (p. 22) (Grifos nossos) 

 

Mediante os fragmentos, percebemos novas conceituações e teorizações de gêneros 

frente à abordagens mais “convencionais”. Logo, essas perspectivas revelam novas formas de 

comunicação e usos de linguagem diante das necessidades contemporâneas, especialmente com 

o advento da internet. É assim, pois, que entendemos que essas abordagens estão alinhadas e 

articuladas às mudanças sociais atuais. No pensamento de Dias, Ferreira e Silva (2019, p. 18), 

a multimodalidade, inclusive, é uma “quarta dimensão a ser incluída no estudo dos gêneros, 

juntamente com o conteúdo temático, a planificação e a textualização”.  

 Nessa perspectiva, em linhas gerais, nos deparamos com três abordagens de gêneros que 

se constituíram centrais nas produções investigadas: a Linguística Textual, a Análise Dialógica 

do Discurso e o Interacionismo Sócio-discursivo. Diante dos resultados discutidos, podemos 

resgatar que, ora nossas abordagens se misturam/interligam-se nitidamente, ora se dispersam 

nos artigos quanto ao tratamento dos gêneros discursivos e textuais. Contudo, vale considerar 
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as especificidades teóricas constitutivas de cada abordagem transparecendo em maior ou menor 

medida nos diálogos e inter-relações entre as correntes teóricas.  

 

v) Habilidades linguísticas em evidência: 

 

Considerando que a didatização da noção de gêneros discursivos e textuais envolve 

quase sempre as capacidades ou habilidades linguísticas – escrever, ler, falar e ouvir – (ROJO, 

2008), objetivamos, nesta categoria, observar se e como as abordagens de gêneros 

fundamentam as discussões sobre o ensino das habilidades linguísticas. Para isso, realizamos 

um levantamento das referidas habilidades nos artigos que aqui expomos no seguinte gráfico: 

 

Gráfico 04: Identificação das habilidades linguísticas 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Mediante os resultados do gráfico, podemos constatar que a prática de leitura é a 

habilidade mais recorrente nas produções científicas (07 artigos), seguida da escrita (04 artigos), 

oralidade (03 artigos) e escuta (apenas 01 artigo). Outras duas produções (PC01 e PC10), por 

sua vez, não contemplam nenhuma habilidade linguística, revelando, dessa forma uma posição 

responsiva dos pesquisadores que optam por outros enfoques analíticos.  

 O fato de a competência leitora ser a habilidade mais tratada/investigada em nossas 

produções científicas nos chama a atenção, haja vista que “em grande parte dos trabalhos que 

relatam experiências didáticas no Brasil [...], o foco de ensino-aprendizagem é, principalmente, 

a produção escrita do aluno, em que os gêneros são tomados, um a um, esmiuçados quanto ao 

seu conteúdo temático, construção composicional e estilo” (BARROS, 2008, p. 25). Contudo, 

o surgimento dessa habilidade pode, possivelmente, ser o reflexo dos novos usos da linguagem, 
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por exemplo. Nos deparando nesta era digital com os avanços tecnológicos, percebemos que a 

atividade leitora exige cada vez mais um redimensionamento, especialmente com os textos 

multissemióticos, compreendendo imagens, sons, movimentos e palavras (BRASIL, 2017; 

DIAS, FERREIRA, SILVA, 2019).  

 Constatando, dessa forma, que as habilidades linguísticas se mostram muito presentes 

na maioria de nossas produções científicas (em 08 artigos), nos interessa também observar 

como as abordagens de gêneros fundamentam as discussões sobre o ensino dessas habilidades 

– se numa dimensão textual (tomando a concepção de materialidade linguística, especialmente 

da Linguística Textual), sócio-interacionista (advinda dos pressupostos do Interacionismo 

Sócio-discursivo) ou sócio-discursiva/enunciativa (mediante, principalmente, os estudos do 

Círculo de Bakhtin), por exemplo, como as principais matizes diante dos estudos de linguagem 

que tomam o texto e o discurso como objeto principal de estudo (GOMES-SANTOS, 2003).  

Ainda que hajam diversas outras designações, concernentes a correntes teóricas 

linguísticas várias (GOMES-SANTOS, 2003), como por exemplo nativista, interacionista e 

ambientalista/contextualista na visão de Fernández (2004), ou linguístico, textual e pragmático 

para Ferreira e Vieira (2013), que decidimos utilizar as seguintes terminologias empregadas por 

Gomes-Santos (2003): textual, sócio-interacionista e sócio-discursiva, considerando ser uma 

das mais recorrentes nas publicações científicas até então. Assim, a partir desses pressupostos, 

que objetivamos observar como as abordagens de gêneros fundamentam as discussões sobre o 

ensino das habilidades linguísticas sob o ponto de vista dos estudos do texto e do discurso.  

Para atingir esses propósitos, fizemos um levantamento das apropriações das 

habilidades linguísticas, sob o ponto de vista textual, interacionista e sócio-discursivo de cada 

artigo cientifico, em diálogo com suas respectivas abordagens de gêneros. Para isso, 

observamos nas produções científicas o modo como os pesquisadores discursivizavam as 

habilidades linguísticas, adentrando numa perspectiva ideológica de suas escolhas lexicais, 

culminando assim, no seguinte quadro.  

 

Quadro 04: Apropriações nas habilidades linguísticas: textuais, interacionais e discursivas: 

ARTIGOS 
HABILIDADES 

LINGUÍSTICAS 

ABORDAGENS DE 

GÊNERO 

APROPRIAÇÕES: TEXTUAL, 

INTERACIONISTA OU 

DISCURSIVA? 

PC02 Leitura 
Linguística Textual e 

ADD 
Discursivo 

PC03 Leitura 

Ling. Aplicada, 

Letramento e 

Multimodalidade 

Discursivo 
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PC04 
Leitura, escrita e 

oralidade 

Linguística Textual e 

ISD 
Interativo 

PC05 Leitura e escrita Linguística Textual Interativo 

PC06 
Escuta, oralidade, 

leitura e escrita 

Linguística Textual, 

ADD e ISD 
Interativo 

PC07 Leitura Linguística Textual Interativo 

PC08 Oralidade e escrita 
ISD e Linguística 

Textual 
Interativo 

PC09 Leitura ADD Discursivo 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 De acordo com os resultados, podemos observar que a maioria de nossas produções 

científicas (05 dos 08 artigos) fundamentam o ensino das habilidades linguísticas numa 

dimensão interativa ou (sócio)interacionista da linguagem, enquanto outras 02 produções 

dedicam-se ao nível discursivo e nenhuma produção, nessa medida, concebe o nível textual ou 

estritamente linguístico.  

Diante do exposto, esse parece ser um bom resultado dos atuais estudos da linguagem, 

considerando que essa concepção de interacionista da língua/linguagem ainda deixa lacunas 

quanto ao real processo de construção textual em sua dimensão circunstancial e contextual, 

embora supere as práticas mecânicas de produção e decodificação textual – no nível 

textual/linguístico, portanto, de uso descontextualizado da língua.  

Assim sendo, como grande parte dos pesquisadores se inscrevem na concepção 

interacionista, vemos uma escolha desfavorável aos olhos dos atuais estudos da linguagem, 

percebendo que a adoção discursiva/enunciativa da língua poderia ser mais proveitosa nas 

produções científicas. Mediante Dias, Ferreira e Silva (2019) podemos depreender, neste 

sentido, que enquanto a dimensão interativa dá conta da relação texto/autor/leitor apenas, a 

perspectiva discursiva abrange mais satisfatoriamente o texto em seus elementos 

extralinguísticos e contextuais. Nessa relação, podemos considerar uma carência nas produções 

científicas investigadas, concernentes, possivelmente, à formação dos pesquisadores diante de 

tal apropriação linguística no âmbito das habilidades linguísticas.  

No entanto, se compreendermos os documentos oficiais como “influenciadores” nas 

apropriações e tomadas de posições linguísticas dos pesquisadores, veremos que os Parâmetros 

Curriculares Nacionais de língua estrangeira, por exemplo, tampouco parece se assemelhar à 

dimensão enunciativa da língua. A Base Nacional Comum Curricular em sua última versão, por 

sua vez, parece se apropriar da dimensão dialógica, contemplando melhor as condições de 

produção, recepção e circulação dos textos (DIAS, FERREIRA E SILVA, 2019).  
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Assim, podemos depreender que os pesquisadores de nossos trabalhos analisados, muito 

possivelmente, sofrem influências dos postulados linguístico-interativos dos PCN-LE, por estas 

produções estarem situadas num período posterior à publicação desse documento de ensino – 

de 2008 a 2019.  

Outra observação é que, as produções científicas nessa dimensão interativa da língua, 

curiosamente dialogam mais com a Linguística Textual do que com o próprio Interacionismo 

Sócio-discursivo, segundo nos apresenta o quadro. Esse fato se explica, contudo, porque a 

Linguística Textual “nos primeiros anos da década de 90 delineava-se uma forte inclinação para 

a adoção de uma perspectiva sócio-interacional no tratamento da linguagem [...] envolvidos no 

processamento textual [...] especialmente por parte de pesquisadores como Marcuschi e Koch” 

(KOCH, 1999, p. 171). Dessa forma, se explica a tendência da Linguística Textual para uma 

perspectiva interativa, assim como se elucida a opção dos pesquisadores por essa concepção 

(interacionista), dado que a LT é a abordagem de gêneros mais assumida em nossas produções 

científicas.  

Neste sentido, ainda que consideramos ser uma opção razoável a incorporação do texto 

não tão somente como unidade básica da língua (concepção linguística/textual), mas como 

objeto de interação e construção de sentidos (DIAS; FERREIRA; SILVA, 2019), não podemos 

deixar de defender que o plano sócio-discursivo seria mais produtivo nos artigos, em nossa 

concepção, por aportar questões mais contextuais e dialógicas, dando mais conta da relação 

texto-leitor-autor. Nas palavras de Volochínov (2013, p. 158), conceber o texto na dimensão 

dialógica/sócio-discursiva significa compreendê-lo “num rio ininterrupto, assim como é 

ininterrupta a própria vida social, a história mesma”, dando lugar, nessa medida, aos aspectos 

sócio-culturais e histórico-ideológicos da língua.  

 

vi) Apropriação e incorporação das abordagens de gêneros do ponto de vista da coerência e 

consistência teórica: 

 

Entendendo as especificidades de cada ancoragem teórica no trato com o conceito/noção 

de gêneros que objetivamos investigar como se dá o processo de apropriação e incorporação 

das abordagens de gêneros assumidas, especialmente a partir do viés de coerência e consistência 

teórica. Dessa forma, embora a questão dos gêneros – concebida como formas da comunicação 

verbal (BAKHTIN, 2010a) em sua amplitude discursiva – não se restrinja à definições e 

caracterizações, encontramos nesse aspecto de conceituação o melhor parâmetro para analisar 

as apropriações genéricas dos pesquisadores.   
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Assim sendo, estabelecemos os seguintes critérios para uma avaliação mais sistemática 

das conceituações de gênero, considerando para isso, os enfoques mais marcantes de cada 

abordagem teórica:  

 A “materialidade linguística” – para a abordagem Linguística Textual (MARCUSCHI, 

2008); 

 O “processo evolutivo e sociológico dos gêneros” e “intervenção didática para o ensino 

de línguas” – para o Interacionismo Sócio-discursivo (COUTINHO, 2007); 

 Os “três elementos constitutivos de gênero” e a “noção de gêneros primários e 

secundários" – para Análise Dialógica do Discurso (BAKHTIN, 2011).  

Inicialmente, queremos ressaltar que encontramos 04 produções científicas de nosso 

corpus que não trazem, no âmbito das discussões teóricas, caracterizações e definições desse 

conceito. São, exatamente, os artigos PC03, PC07, PC09 e PC10. Assim, compreendemos não 

uma exclusão indevida do conceito nos trabalhos, mas uma atividade responsável e responsiva 

dos pesquisadores no trato com seus objetos de pesquisa (BAKHTIN, 2010).  

Quanto às análises das conceituações propriamente ditas, comecemos com a abordagem 

que mais é incorporada nas discussões de gênero: a Análise Dialógica do Discurso.  

 

 Apropriações da Análise Dialógica do Discurso nas conceituações de gênero: 

 

Com relação à Análise Dialógica do Discurso, percebemos que, embora seja assumida 

somente em três produções científicas (PC01, PC02 e PC06), essa abordagem se faz bastante 

presente em quase todos os artigos (com exceção, apenas, do artigo PC05), sem que seja, 

contudo, referenciada nas discussões.  

Na primeira categoria, concebemos o tema, a construção composicional e o estilo como 

elementos fundamentais na compreensão de constituição dos gêneros (SOBRAL, 2009). Assim, 

esse critério está presente nos artigos PC02, PC04, PC06 e PC08. Vejamos alguns fragmentos. 

 

PC02: tema (tópico do discurso como um todo), plano composicional (estrutura formal) e 

estilo (leva em conta a forma individual de escrever; vocabulário, composição frasal e 

gramatical) (p. 204) 

 

PC04: “composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos” (p. 41)  

 

PC06: “estilo” (p. 232, grifos nossos) 
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 Diante do excerto, podemos perceber algumas dissonâncias quanto às terminologias de 

construção composicional e tema, substituídos assim por “composições funcionais” e 

“objetivos enunciativos” no artigo PC04. Nesse mesmo sentido, o artigo PC02 não empreende, 

por exemplo, a dupla acepção de estilo, isto é, o caráter estilístico do autor e do gênero 

(SOBRAL, 2009). Assim, se exclui o estilo próprio do gênero. Além do mais, esse elemento 

parece estar limitado às estruturas textuais/linguísticas quando denomina “composição frasal e 

gramatical”. Já no artigo PC06, vemos que é contemplado somente um elemento.  

 Com base nesses achados, e observando que somente o artigo PC08 contempla mais 

“corretamente” os 03 elementos, podemos dizer que os pesquisadores não chegam a apropriar-

se “verdadeiramente” da categoria dos três elementos, tal como postulados pelo Círculo de 

Bakhtin. Outra observação é que, com exceção do artigo PC02, os pesquisadores não chegam 

a adentrar-se nesses três elementos, confirmando assim, nossa avaliação sobre o assunto.  

 No que concerne ao critério de gêneros “primários e secundários”, – característicos nas 

definições do conceito pelo Círculo – desafortunadamente, não é contemplado em nenhum 

artigo científico de nosso corpus. Na concepção de Brandão (2004), esse critério se faz de 

extrema relevância, uma vez que reflete as esferas sociais onde a linguagem acontece.  

 Apropriações da Linguística Textual nas conceituações de gênero: 

 

 Na abordagem Linguística de Texto, podemos dizer que o critério de materialidade 

linguística é contemplado em todas as produções científicas que conceituam os gêneros (PC01, 

PC02, PC04, PC05, PC06 e PC08). Vejamos o caso do artigo PC04 que ilustra os demais 

artigos: 

 

[...] segundo Marcuschi (2008, p. 155), gênero textual é a materialização dos textos (orais ou 

escritos) em situações comunicativas, por isso são encontrados em nosso dia a dia. Eles são 

marcados por “padrões sociocomunicativos [...], sendo que tais marcas não se dão 

aleatoriamente, pelo contrário, são determinadas por elementos históricos e sociais. (p. 41) 

(Grifos nossos) 

 

 Diante do excerto, podemos perceber que o critério de textualidade/materialidade 

linguística se faz presente nos escritos. Contudo, se observarmos para o modo como a noção de 

gêneros está discursivizada, veremos que o nível de materialidade linguística praticamente se 

perde em meio à discursos de vieses sociais e interacionista defendido por Marcuschi.  

Assim sendo, esse achado que entra em diálogo com a categoria anterior das 

apropriações interacionistas do ensino das habilidades linguísticas, faz-nos refletir que a 
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abordagem da Linguística Textual não só entra em conformidade e coerência teórica nas 

produções científicas do ponto de vista base material e linguístico da língua, como também 

evidencia um progresso da LT por se adentrar no caráter interacionista da língua(gem) (KOCH, 

1999). 

 

 Apropriações do Interacionismo Sócio-discursivo nas conceituações de gênero: 

 

 Quanto ao Interacionismo Sócio-discursivo, indicada nos artigos PC04, PC06 e PC08 

vemos somente dois artigos (PC04 e PC08) se apropriam mais profundamente dos critérios de 

“intervenção didática para o ensino de línguas” e “processo evolutivo e sociológico dos 

gêneros”. Vejamos um fragmento do artigo PC08que mais evidencia essas noções: 

 

É oportuno esclarecer que a modelização do gênero pode subsidiar tanto a elaboração de SD 

quanto a elaboração de outros materiais didáticos centrados no gênero textual.  

[...] 

Por meio de uma SD busca-se desenvolver as capacidades de linguagem, pois é através delas 

que o indivíduo realiza uma prática de linguagem, ou seja, mediações comunicativas, 

cristalizadas em forma de gêneros textuais. (p. 2.143, grifos em negrito do autor e em itálico 

nossos) 

 

 Mediante o excerto, no que concerne às discursivizações de elaboração didática, 

produção de material, assim como o caráter comunicativo e social dos gêneros, podemos 

depreender que os critérios de “intervenção didática para o ensino de línguas” e “processo 

evolutivo e sociológico dos gêneros” são contemplados nas produções científicas de nosso 

corpus. Quanto ao artigo PC06, vemos que, desafortunadamente, o artigo usa a teoria do 

Interacionismo Sócio-discursivo para discutir sobre o processo cognitivo da aprendizagem de 

uma língua estrangeira, mas não se apropria dela na definição dos gêneros (se utilizando, dessa 

forma da ADD).  

 Diante de nossos achados, percebemos que somente as categorias do Interacionismo 

Sócio-discursivo e da Linguística Textual foram contempladas mais “acertadamente” ou mais 

coerentemente segundo postulados das abordagens. E ainda que tenhamos apontado pouca 

“adesão” às conceituações de gêneros inscritas nessas abordagens (principalmente o ISD), 

consideramos maior vigor de coerência teórica, a partir dos nossos critérios.  

Quanto à Análise Dialógica do Discurso, percebemos que embora tenha sido 

amplamente recorrida nas discussões de gênero, a abordagem não foi muito bem assimilada 
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pelos pesquisadores sob a perspectiva de nossos critérios, já que realizamos vários 

apontamentos de incoerência e inconsistência teórica. Nessa relação, podemos pensar que os 

pesquisadores recorrem amplamente aos pressupostos bakhtinianos, principalmente, porque a 

teoria fornece um aparato teórico-metodológico mais delineado no tratamento dado ao conceito 

de gêneros, tendo, assim, categorias mais definidas (BEZERRA, 2017).  

Já no que concerne aos apontamentos e falhas dos pesquisadores nas conceituações de 

gênero pela ADD, podemos refletir que esse fato sugere, possivelmente, uma diluição das 

especificidades da abordagem bakhtiniana, sobretudo por pesquisadores iniciantes – tal como 

apontamos ser uma característica de formação acadêmica da maior parte dos pesquisadores do 

nosso corpus. Essa compreensão encontra respaldo em Bezerra (2017), que sinaliza o fato de 

os postulados bakhtinianos, sobretudo de Bakhtin, serem amplamente incorporados por 

pesquisadores os mais diversos, tem-se revelado evidências de diluições e oscilações de seus 

conceitos. Dessa forma, tendo em vista essas “justificativas”, consideramos que as abordagens 

de gêneros investigadas, o ISD, a ADD e a LT, são minimamente incorporadas e compreendidas 

no que concerne à noção de gênero.  
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5 REFLEXÕES FINAIS 

 

Assumindo a compreensão de que o conceito de gênero está alicerçado em correntes 

teóricas diversas e que as leituras e interpretações também tendem a ser igualmente diversas, 

que nossa pesquisa teve como intuito investigar a apropriação das abordagens de gêneros em 

produções de pesquisadores brasileiros que discutem o ensino de ELE. Propusemo-nos, assim, 

a analisar como os pesquisadores incorporam e se apropriam dessas teorias, quanto à coerência 

e consistência teórica. Em outras palavras, buscamos examinar se esses pesquisadores, trato 

com o ensino de ELE, tematizam o conceito/noção de gêneros “fielmente” às abordagens 

assumidas, ou se se apresenta dissonâncias na relação teórica.  

Como objetivos específicos, delineamos: 1) identificar as abordagens de gêneros que 

fundamentam as pesquisas sobre o ensino de ELE nos artigos; 2) verificar as articulações entre 

as abordagens de gêneros evidenciadas nos artigos científicos selecionados; 3) observar se e 

como as abordagens de gêneros fundamentam as discussões sobre o ensino das habilidades 

linguísticas; e, 4) analisar a apropriação e a incorporação das abordagens de gêneros do ponto 

de vista da coerência e consistência teórica. 

Sentindo, contudo, a necessidade de estabelecer as categorias que pudessem dar conta 

desses objetivos traçamos as seguintes que nos guiaram no percurso analítico: i) vozes 

privilegiadas; ii) abordagens teóricas identificadas; iii) o uso das terminologias de gêneros 

pelos pesquisadores; iv) articulações entre as abordagens de gêneros; v) habilidades 

linguísticas em evidência, e vi) apropriação e incorporação das abordagens de gêneros do 

ponto de vista da coerência e consistência teórica. Desse forma, podemos retomar alguns de 

nossos principais resultados, com a finalidade de melhor compreendê-los e possivelmente traçar 

algumas considerações mais “acabadas”.  

No que concerne à primeira categoria de identificar as vozes/autores, observamos nomes 

bastante conhecidos e notórios nos atuais estudos de gênero do contexto brasileiro, a saber: 

Marcuschi, Maingueneau, Dolz, Noverraz, Schneuwly e Mikhail Bakhtin. Vemos ainda 

Cassany, que embora não seja propagado notavelmente na conjuntura científica brasileira, é um 

pesquisador espanhol que articula, em certa medida, noções de produção e recepção de gêneros. 

De modo especial, Marcuschi se destaca mais notoriamente em quase todas as produções 

científicas, em decorrência, possivelmente, de ser um dos principais linguistas brasileiros no 

estudo do conceito de gêneros (BEZERRA, 2017).   
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Em relação à segunda categoria, verificamos um mosaico de perspectivas teóricas sem 

que, a maioria delas não dialogassem, em grande medida, com o conceito de gêneros. Ao 

contrastarmos com as quatro classificações/tendências de gêneros defendidas por Silva e 

Bezerra (2014), verificamos que somente o ISD e a ADD se concebiam como abordagens 

“verdadeiramente” de gêneros. Justificamos ainda que o fato pode estar relacionado com uma 

quarta tendência de gêneros defendida por Marcuschi (2008), sendo ela menos “marcada” e 

“mais geral”, abarcando perspectivas múltiplas. Assim sendo, evidenciamos, em consonância 

com a linhagem teórica de Marcuschi, como autor mais citado nos achados, a Linguística textual 

como abordagem de gênero primeira de nosso corpus.  

 No que confere à terceira categoria, observamos que a terminologia “discursiva” é 

predominante em detrimento da “textual”, e das duas conjuntamente “discursiva e textual”. 

Assim, não consideramos conformidade com a Linguística Textual, já que evidenciou-se como 

a abordagem mais central nas produções científicas investigadas. Ressaltamos, todavia, que 

essa oscilação das terminologias não causam maiores problemas, conforme Bezerra, Pereira e 

Lêdo (2017), mas salienta sob nosso ponto de vista, incompatibilidades com as escolhas 

teóricas.  

 Já na quarta categoria, observamos que a Linguística Textual, mais uma vez, aparece 

com mais centralidade e força nos artigos, enquanto que a Análise Dialógica do Discurso 

aparece posteriormente, em termos de privilégio nas produções e o Interacionismo Sócio-

discursivo, por sua vez, aparece de forma mais tímida e acessória nos artigos. Assim sendo, 

consideramos as especificidades teóricas como sendo determinantes nas posições das 

abordagens, visto que, a questão de textualidade parece ser o foco que os pesquisadores buscam 

na LT, enquanto que na ADD esses pesquisadores articulam mais as questões próprias do 

conceito dos gêneros, enquanto que no ISD os pesquisadores recorrem ao modelo de sequência 

didática e também à questões cognitivas de aprendizagem de línguas.  

 Na quinta categoria, a prática de leitura mostrou-se a habilidade mais recorrente nas 

produções científicas, fato esse que nos surpreendeu, tendo em vista que o foco de ensino-

aprendizagem é, geralmente, a produção escrita do aluno (BARROS, 2008). Investigamos ainda 

como essas habilidades estavam sendo fundamentadas nos artigos, do ponto de vista dos estudos 

do texto e do discurso. O resultado foi, porém, a dimensão sócio-interacionista da linguagem. 

Consideramos, assim, um resultado negativo, diante dos atuais estudos da linguagem, visto que 

o plano discursivo seria mais satisfatório nessa conjuntura de abarcar mais profundamente os 

elementos extralinguísticos e contextuais da língua.  
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 Por último, em nossa sexta categoria, elegemos o conceito de gênero como parâmetro 

para nos levar ao objetivo de investigar a incorporação das abordagens de gêneros assumidas. 

Tínhamos como finalidade então, verificar como os pesquisadores estavam discursivizando o 

conceito de gêneros em suas produções científicas, sob o ponto de vista da coerência e 

consistência teóricas. Assim, ao estabelecer, neste sentido as categorias de “três elementos 

constitutivos de gênero” e a “noção de gêneros primários e secundários" para a ADD 

percebemos várias dissonâncias teóricas, nos fazendo considerar que a abordagem de gêneros 

não foi muito bem assimilada pelos pesquisadores. Na categoria de “materialidade linguística” 

para a LT, evidenciamos essa perspectiva é posta em todas as produções, inclusive perdendo-

se praticamente em meio aos vieses sociais e interacionista de Marcuschi, sinalizando um 

progresso da própria LT. Já nas categorias de “evolução e enfoque sociológico dos gêneros”, 

bem como o de “intervenção didática” no ISD, percebemos que também foram contempladas 

nos artigos, ainda que esta abordagem tenha se apresentado bastante tímida e ligeira nas 

produções.  

 Diante das considerações tecidas, podemos dizer que nas principais abordagens de 

gêneros evidenciadas – isto é a LT, a ADD e o ISD – somente o Interacionismo Sócio-

discursivo e a Linguística Textual foram as abordagens que mais se mantiveram coerentes com 

seus respectivos postulados teóricos. Já a Análise Dialógica do Discurso foi a que mais 

apresentou inconsistências, sob nosso ponto de vista nas produções selecionadas. Contudo, 

podemos considerar a ampla menção com que os pressupostos bakhtinianos vêm sendo 

referenciados, culminando em diluições e incoerências teóricas. Além do mais, verificamos que 

os pesquisadores de nosso corpus advém de formações acadêmicas variadas, nos fazendo 

pensar que os pesquisadores iniciantes, possivelmente, não estão assimilando coerentemente os 

postulados bakhtinianos.  

Em linhas gerais, nossos achados nos permitem dizer que a Linguística Textual é a 

abordagem mais assumida e a Análise Dialógica do Discurso a mais incorporada nos artigos 

científicos apesar de suas várias incoerências, enquanto que o Interacionismo Sócio-discursivo 

é a abordagem mais sutil e, portanto, menos incorporada nas produções científicas. 
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